
leições Realizadas
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'Transcorreram em absoluta ordem as elei­
cões realizadas ontem em Santa Catar-irra', em

107 n:Í'unidpios� Em Lages, segundo se informa,
estiveram de sobreaviso as tropas federais ali
aquarteladas, mas não

.

houve necessidade de
t . qualquer .intervenção,

. Ontem ciGovérnador Ivo Silveira, em de­
.

d�lràções efetuadas em Flocianópoli-s. garantiu
que avitória da ARENA foi completa em Santa
�t;;nina ..

12:.889 dados aos candi
datas do MDB. ErnLa­

ges
.

a agremiação ma­

joi:-itária, . teve apenas
um, candidato às elej­
ções para prefeito.
Em São Francisco do

Sulo s-. José Camargo,
da Arena, Toí o vence­
dor.. com 2.141 sufra­
gios dos 3.355 votos oh-

·

tidos pelos candidatos
· da Arena. A legenda do
MDE totalizou 2.667 su-

concorrido. 'O' candida­
to vitorioso obteve
13.949 votos contra'

É a Exposição Agropecuária dê
Lages, que acontecerá nos dias
2.), 2� e 25, quando serão ext/)i-

.

dos na "Princesa da Serra", os'
. mais belos exemplare� dos apre­
cldveis rebanhos: da regiào..' ao
lado de éxpressryps produ!os da
[avour4Jageana.)

..

'

...,_�c. Niin�it 1110S11'a ::fi.id{s' à,jl'Dc�ti'nâ;'
. da do apoio que 6 .Govê1i'Jo ça:
tarinense presta a êsle assunto,
em particular; dentro da suu ad:
ministração, deve-se reuistrar o

trabalho que a 'Secretciia de
Agricultura realiza aluálmcnie
em tõrno dessa futura mostra,
promovendo-a em todo o terruô-
rio nacional, através de inúme-
ros . boletins noticiosos, com di­
versos detaZizes ri re.5neito, deco­
rando sua corresp011dêrida com

belos selos em côres, alusivos à
Exposição Agr()pecuária,. que
[,ages prepara· para exibir ao

Brasil.
.

É um ponto positivo a mais
dentre os inúmeros fá, obtidos
pelo Govêrno Ivo. Silveira; que
se virá juntar como um elo á· ca­
deia de sucessos que esta. Admi­
niSUaçãó conquistou' até o pre­
sente, no' interêsse em fazer de
Santa Catarina o grande estado
que todos os. crttarinel1ses que­
rem e trabalham para cGJ1.sep..uir,
Vamos, pois, d Lages, a 2,1, 21

e 25 de novembro, assl:<;tir ao

que de maravilhoso, por certo, a
gente da serra nos ÍI'á mostrar.

'SQLENIDADES DE' ENCERRAMENTO' DA
�V FAMOSC SERÃO HOJE EFETUADAS
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de rão palavras em· nvme da
FrESe - Federação das ln-

,dústrias de Santa Catarina, o

seu vÍce-Pr;esidenle. 6r. B'!r­

nardo Wolfgang Werner: �'. ')

sr. Jorge Luiz' Bue;;h1er. Vice­
Presidente do órgão Execu.i­
vo da 'COEB, taiandp em no­

me dos organizadores da V
FAMOSC.

Os Fogos
'Enfeixando a

.
interessante

solenidade. às 23 ·hora�. hl1ve­
rã um inagnífícq espetáculo
de pirotecriíca. dindo, as,ím,
um aspeCto co10d;io c fes'Ívo
que' bem refl�lirá os :;ucesso,>

da iníCiatlva, A queimll de fu­

gas de arHfício '�erá ::fetuarla
nos pátios anex()s aos pavi­
lhões.

n0-

RúS8IA' L,AN'Ç A
SUP,ER .. FO;G U'E,TE

estudar os' eleitos da

radiaçã.o, que poderão
pr�iudfcar os ft!íuro:.

·

exploradores' da Lua e,

evén.tualmente, DCLtf(J,';

corpos,celesú�), A agéw
da "Tass" ínfonnot.l.
inclusive, que.6 "Pro":
t011." conduz 12 tonelaw.'
dás. e lneiq ide equip(!�'
mentos, incluindo o:;

instrumentos Fara a11á­
lises dos mios cósmi­
cos, bem como instala­
ções de rádio'e telemé-
tricas.-

.

MOSCOU, 1(; (UPO
União' Sovieti.-a

.

colv-
,,;

.

cou hoje em,órbita seu

satélite mais pesado de
.

tôda .h. hiStória; ao mes­

mo teinpo e111. q'ue pre-
. parava para recuperar;
ammi.hã . outra cosmo­

nave. q�e
.

cpmpleta a

viageJl1 : trà.1'ú'bmar. (?
. laborátóriO não trzpu-
ladà"Proton V", com o

pêso de 17 toneladas
foi disparado. ao espa­
çoaparentemel'lte CO(lZ

o superfogw;,te de 110-

tável pótência/ a Ii/n de
�_....._ -,�--, ,

_. - _.'

'./.

frágios, Em São' Fran-'
cisco do Sul o atual
prefeito pertence. a,)
candidato arenista. .'
Em Ilhota ocorreu a

vitória do candidato
Orlando Schneider, i.ta·
Arena, com 1.1 t6 Yoto;'.
O outro concorrente pe­
la mesma legenda, Sr;
Ricardo Keller, obteve:
1.033 votos. Em Ilhota
o MDE não apresentou
candidatos.

Brusque:
Escolberá

•

el
Em

Também nos mum­

cípios de São Búnihc'
cio; Pinheiro Prôto, Tre­
ze de Maio e -Guabiru­
ba, concorreram apenis
candidatos' da Arena,
vencendo respectiva­
mente os S1's. Ewaldo
Stock, Antônio Santle-

. nardí, Mário Moressi e
,Vladislau Schmidt,
Registraram-se ainda
vÍtô;ia' de candidatos
da Arena nos seguintes
municípios: São José
do Cerrito (Ruy Ortiz),
Lauro Muller (Gil 1 '1.'0
L o s s o), IMBITUBA
(Eduardo Eusébio de
At'áújo), Anchieta (Ave­
lino .

Piccolli ) , Barra
Velha (Thiago' Aguiar ),
São Ludgero (Luiz Ku�­
ter, Rio Fortuna (Jos\�
Buss), Santa Rosa de
Lima (José Fernando),
Grão-Pará (João Ba­
ti�ta Olberton '" Içara
(Arduino Pavei) Morro
da Fumaça. (Virnlli»
Macari ) e Campo 'Belo
do Sul (Aristi liano Mu-
rais).

.

O MDB obteve em

Corupá vitória nas elei­
ções, elegendo o nôvo
prefeito, o Sr. Hilton

, Steingreber..

Sindicato
Diretoria

BRUSQUE (Da Sucursal)
·

- Dia 20 de novembro, 'pr{!: .
·

xirna quarta-feira, ..erão reuli- .

zadas -as eleições para .«
. es-:

colhád\l, nova Diretorra. d::J... BRUSQUE Ida Sucursal)
SiDdicat{) dos ")frabalhatfures'c:' o - ·Eleverá·-.r<:alilÚlr"Se,cm'l1o,-·

na Indústria de Fiação e fe-
.

sa cidade, no perÍ\...,Jo,entre 25
celagem de Brusque, diretoria de janeiro e g de fevereiro de
esta, que dirigirá os destinos. 1969, a Terceira F"sta do T;!-

· dos operários de nossa cidade cido, promovida pela Assoeia-
durante o período 69:70, .A\J ção Comercial e Industrial de
pleito concorrem nàra presi- Brusque, visando' ::,.irair para
dente, pela situação o atual Brusque os turistas que encon-

presidente Alfredo Holles c iram-se veraneando nas prai.is
pela oposição é candidato I) do litoral catarineuse.
Sr, Adolfo Imianowsky, co,,- Estarão presentes a Ifl Fes-
ta O sindicato atua írnente com ta do Tecido, as firmas locai"

· um número aprovirnado. de expondo e· vendendo seus pro-
2ROO sócios. que cm votação dutos aos que aqui vierem pu-
secreta, estarão escolhendo os ra' adquirir e conh;;ccr os f..t-
novos dirir;entes da classe. mosos produtos bmsquense:i,

Hl Festa do
Tecido.·.

.

eaa
•

•

ln
�s Comuni�avões e o Progresso

Um dos "stonds" da V FAMOSC que maior utilidade para o

grande público apresentou foi o da Companhia Telefônica Ca­

tarinense, instalado, caprichosamente, no pavilhão '''8'' daque-
la Feira que hoje. se irá encerrar.

.

I

Ali, com as melhorias intro duzidas no sistema decomuni­
cações de nosso Estado, milhares de turistas e visitantes ocupa­
ram os aparelhos telefônicos, enviando, de viva voz, suas men­

sagens - amistosas ou administrativas - a distantes pontos
do território nacional (e até para o exterior), beneficiados pelo
advento do disccçem-dire+o, sisterqo que muito brevemente
estará funcionando em caráter definitivo no Município de Blu­
mencu.»

A reportagem pôde ali constatar, em tôdas as oportunida­
des em que transitou pelo local, inúmeros pessoas usufruindo
das vcntaçens da discagem-direta, inclusive homens de im­

prensa e rádio, divulgando po ro o Brasil inteiro, as belezas
dos produtos ora em exposição, que atestam e l-ançam definiti­
vamente no País, a fôrça de produção da indústria de Santa
Catarina,-

O clichê mostra o "stand' d J Companhia Telefônica Cota�

Í'Ínense, 'm'omentos cirites de se': cfbriT mais -um::dia' de fu,!lclontl"" "

mento da V FAMOSC •

MINISTRO
Rio, 16 CUPl) - Regres-·

sou hoje ao seu país,.os 31'.

W, Green, Ministro de i\'fí.
nas e Energia do Canadá,
que estêve integrando a de­
legação que rea!izóu nego­
ciações com autoridades bra-

CANADENSE REGRESSOU
sileiras, Ao Embarcar no

Aeroporto Internacional do
Galeão declarou que volta­
va satisfeito' com os' anten­
dimentos mantidos com au­

toridades brasileiras, 3&

quais terão muita importân­
cia para o Brasil e Canadá.

Evidenciou, na ocasião, seu

contentamento com a recep­
tívídade com que os mem­

bros da delegação foram aco­

lhidos no Brasil. Ao. embar­

que estiveram presentes o

.ambaixador do .Canadá e re­

presentantes do Itamarati.

Está em Blumenau Uma das Maior· s
Em.sR Oráfieas de S. Catarina

Hoje. quando a V FAMOSC cerrar suas portas ao

publico vis�tante e quando os industriais que lá expu­
seram os seus produtos. tiveram a confiança de que
f{j>ram os causadores à.a projeção exitosa do Estado
catarinense nomeio nacional, a Gráfica 43 S/A Inilús­
tria e Comércio; uma dàs emprêsas de maior expressão
do nosso parque indutrial, terá acertado motivos, tam­
bém, para orgulhar-se da colaboração prestada a esta.
feliz iniciativa.

Início e Expansão
o início das atividades

da Gráfica 43 S/A; pró­
priamente dita, deu-se em

31 de outubro de 1947.
quando foi fundada, em

substituição à firma indi­
vidual de W. Siev{ert.

o setor tipogrâ;l'ico foi
o móvel a que, inicialmen­

te, se !propuseram seus

fundadores. Nos fundos da
mesma loja comercÚtl, sitá
ná Rua XV de Novembro,
5il3, que ainda hoj� fun"

ciona, localizava-se o seu
setor industrial onde, diã­
riamente. impressos fIScais
e material de_ 'expediente
se criavam em suas má­
quinas.

A crescente expansão de
suas. atividades. refletluc.se,

.

todavia, aO aproximar-se
o ano de .1952, sendo exi­
gida lllna ampliação do
setor grãfico,

Um terreno.
.

edificado
com um prêdio industrial.
foi então' adquirldo, 'na
;Rua 7 de Setembro.

Neste período, assiiniian�
do as progressivas· c van­

tajosas invenções efetiva­
das no campo da· impres­
são graticR; a emprêsa in­

gressou, decididamente. no'

setor de. impressão uóffset�'
dàÍ. lucrando uma notável
dilatação· d'e 'seu mercado;
propagando-se fi tOO!t'l as

regiões brR-sile,rru;,
. _,� .

Crescimento
Ininterrupto
Mas, como uma emprêsa

fadada a um crescimento

incessante, dado o êxito
de suas atividades produ­
tivas. cedo as instalações
adquiridas' pela Gráfica
43 SIA, em 1952, torna­
ram-se inaptas para com­

portarem o total de seus

serviços, fazendo-se neces­

sárias novas inversões imo­

biliárias. Imediatamente se
deu início a novas cons­

truções que� neste ano de

1968, tiveram,' sua conclu­
são e que comporta. pre­
sentemente todo o seu ma­

quinario, como também ()

escritório central.

Prédio e Máqúir.as
Alicerçada em um sólido

e amplo' prédio. a emprêsa
não' tem. mais problemas
de natureza imobiliária,
tendo' a certeza de que
suas iilstalações talvez só.
mente em, futuro muito
long!nqüo se tOrnem ob-

..

saletas. _j
t
>

Entretanto, o equipamen­
t<J têcniêo é freqüentemen­
te mais frágil aos ditames
do tempo. A maquinaria
adquirida na década de
50 já não se ,capacitava,
novamente. a atender fi

demanda do mercado,

A·
.

urgência do re!l.pfire�
lhamentQ.. elo parque gl:á�

.

{

fico nacional foi� porém,
compreendida oportunamen
te pelo Govêrno Federal,
que instituiu o Decreto-Lei
n° 46. concedendo 'estimu­
los fiscais à importação de
máquinas para tal fim,
sem siÍnilai'es nacionais e

das quais. se necessitava
para a dinamização da
emprêsa.

Foram adquiridas então
diversas máquinas, capaci­
tando-se a Gráfica 43 S.A.
ao desenvolvimento de sua

produção iridustrial, quer
quantitativa, quer qualita­
tivamente ..

Futuro Promissor

Não' se daria; entretan­
to. o sucesso industrial e

econômico da emprêsa se.

paralelamente não fôsse
aliciado um efetivo de téc­
nicos de alto gabarito pro­
fissional, tanto para o se­

tor artístico; como para a

técnica de produção, base
fundamental das artes grã-

4' . :eicas.
.

� .�"'-.�""""''''''''''''''''''''''''''''--#fIiIH''''''''. J
Do seu corpo social cons-

.

tam atualmente 170 em�

pregados com 586 depen­
dentes ,apenas em Elume­
nau não se considerando

�
os Úgacios à filIal de Flo­

� rianópo!is e os representan-
�, tes localizados nas princi-

pais cidades e capitais do

País,

Atualmente os seus pro­
dutos. embalagens, rótulos

cartazes, folhetos e outros
são comercializados em te­
do o mercado brasiÍeiro.

Dêsse complexo hWllano
e industrial depreende-se
o sucesso permanente e fu­
turo da Gráfica 43 S,A.
que orientCl.da por uma,

diretoria.consciente de suas

responsabilidades perante
Santa Catarina e o Brasil
não poupa esforços em "a­
gigantar.-se em prol do

progresso social e econô­

mico de seus associados e

de tõda a comunidade do

Vale do Itajaí-Açú.
A direção de emprêsa

encol1tra.se em mãos de
Bruno Germer, Rodolfo
Wirth. Pedro Ernesto Go­
mes de Borba e João ROl!
Wirth.

o artfsiÍco. "stand" da Gráfica 43. no pavilhão ".i" da
V 'FAMOSC, aqui ,,1..to em perspectiva, tem sido alvo
de muitos elogios pela beleza e bom·gôsto de sua mun­

tagem, como também pela facilidade de constatação
da variada linha de produtos' desta' conceituada em-

_._._ .. _....
prêsa"blumenaucnse.

__ " ._
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Educaç80 Integral
Quando se fala em educa­

/ ção, rmiitos são levados a con­
"

siderar a renda por cabeça e,
,
talvez, cuidem pouco da cabe­

, ça, .j, é., da educação. Só se in­
=reressam pelo econômico e só
consíderam a civilizacão, ma­

terial, a riqueza e nefa põem i
tôda a sua felicidade, a paz de
espírito, a segurança familiar e

a .harrrronia nacional.
'

Entretanto, sabemos que
povos que só encaram a educa­

ção pOD êste aspecto, andam
perplexos e inseguros em fH ce
do futuro; a felicidade é' um
mito. Os-psicotrópicos são con­

sumidos em Jarga escala e por
. êles buscam fugas de urna rea­

,
Iidade pungente e assustadora.
'.
Mais irnportante que a ren­

da'poÍ' càbeça é a cabeça do
homem ou melhor if:home'rn.

CQHAB
Muita gente

As .pequenas CIlS:-'S, 'fi­
gurativamente, poderiam sín­
tetízar á' habitação, o confôc­
to do trabalhador, aqui não
considerado exdusivamente"
como coisa, COn'lo fator d�

,

}Jrodutividade de onde ema­

na e flui o trabalho, êl fôrça
básica e motora do mecanLs­
mo social, Num ambient-"
melhor e propício a uma

existência mais digna e hu·
mana, condizente cqm, os

ideais progressistas dos tem·
POS ;ll1Qdernos, o' trabalhador
operário;' o' eidádão' 'de -pou­
{:os recursos 'cotidianamente
preparar·se·ia para enfren­
tar seus deveres e

.

ol5i'iga-
'ções, com-altiveze Órgulho.

o prélio gigantesço em
.

·110SSo' 'regime representaria
.

o centralizador das ativida·
'des produtivas do meio !'o­

�cial, destinado aoS seus coor­
, denadorcs iS ,:q>ropriétártos.

Balduínó Bcrtclini

Nêle se encontra '0 'grande va­

lor e todo o desenvolvimento
econômico deve ser feito por
fole e para êle. 'Assim, a vaIQri­
zação do ' homem, através do
seu aperfeiçoamento moral,
cultural e. técnico, é que consti­
tui a verdadeira chave do pra­
gresso,

E' o que chamaríamos uma

educação integral que respeite
as tendências e dignidade de
cada pessoa,

.

O Brasil, 'em quase todori
seu, território, não precisa lu­
tar desesperadúménté para
manter "status" que não quer
perder corno em países uItra­
desenvolvidos. Nem, aspira a

atingir com rapidez meteóríca
c por qualquer preço posições
dt; Iiderança cobiçadaspor cer­
tas-nações. Mas a um

desenvolvimento equilibrado e

auto-sustentado, refletido por
Ul1\ nível de renda sempre mais
elevado e cada vez 'mais bem
distribuído por tôdas as cama­

das da população. Devemos .al­
rnejar a conquista dos benefí­
cios da civilização material'
sem que isso importe na des­
truição ou mutilação de nossa

autenticidade histórico e sem a

perda das características de
nosso povo, onde convivem
homens de tôdas as racas e de
todos os cred�s, numa clemon.s-

.

tração de' tolerância, respeito
recíproco e coesão coletiva, di­
frcilmente encontrados em paí­
ses' onde se mede o desenvolvi­
mento exclusivamente ern tf.r­
mos de renda por cabeça e de

produção e consumo de bens c

serviços.

Dia-a·dia a exe�plifi­
cação prática de nosso pen­
sarriéntó, 'aqui 'expóSfri, SUl;�'
ge coro mil novas facetas,
com mil novos aspectos qu�,
entretanto; se endereçam
sempre a' uma mesma' reali�
dade: o bem· social.

Observe-se, em no�s�,
; .comunidade, aS"inumeráveis"

Cirurgião Dentista
Consultório: Rua 15 de Novembro, 600 - Sala 103

.

Blumenau

. 'DR: jA1Sd� 'TUPY BAItRETO
�

Clínica e Cirurgia dos Olhos

CUI'SO de especialização pcIa Sociedade Brasileira
de Oftalmologia. Curso de especialização pelo
Instituto Barraquer. - Barcelona - Espanha.
Formado pela Faculdade Nacional de Medicina.

C.R.M.407

.

Rua 15 de Novembro, 342, .:_ 1° andar - Fone 1676
BLUMENAU

C1inica de OlhD", OuviJos, Nariz e Garg:mla
Operàçõcs

Cor.suH6rio: Hospitàí Santa Isabel - .Fone: 1554
Blmilen:m

Favela
GAR

ações. que, simultâneamente,
se desenvolvem em iguais
direções, procurando ajustar
o nosso trabalhador e operá-
.Q()' à pujllnça de nosso com­

plexo industrial, fazendo
crescer, 'o padrão cultural,
económico . e' habitacional
das camadas menos favoreci-

ros cnmmosos, de novos pá­
rias e imunda na prom.scui­
daderdo abandono moral.

Raciocine se sôbre es­

ia benéfica iniciativa e tal­
vez, então.; se torne f:i�il
compreender porque valori ..

zamos tanto esta centena de
cases que estão sendo edifi­
cadas pela COHAB de Santa
Catarina, na Itoupava Norte,
ás quais causarão o estreita­
mento das relações entre a"

classes pobres de Blumenau.
e as superiores, num climi
de igualdade de codições s)

cíais crescentes e porque
comparârno-la com tanta
veemência, como fator irn­
portante de segurança e pro-

�. gresso humanos, ao mais in­
.

ponente dos prédios que
aqui se venha a higir .

JUíZO OÉ C1�EJ1·0 DA la. YARA
.. DA GOMARC-A DE BLUMENAU

E�lTAL DE PRAÇA
O dO)ltor Aristeu Rúi de Gouvea Schiefler, Juiz çlc Di­

reito da' Ia. Vara d,r Com8rca de Blumenau, 'Estad�' de Sap.­
l!1 Cntllri'tl<i. na fQTma da lei� etc.

FAZ SABER, os que o presente edital virem e ,< "uem

iúteressar possa, que no dia J 1 de,. dezembro p,v. às J3 45 !to�
J,IS, na P\)ria pr�ndpl,ll ,do edifício do Forum, �i�o rt Alaml.!t1a
Rio Branco, o porteiro di" auditÓIios !ev::>rá à púb:ico o p' �,
rão dos bens penhorados ti ,HONORIO MErER nn adio e,:e·

cutiva qu� ll)e move Ma'rcos Salvador, ;J saber:' "Um' terrer.o
situado em zona suburbana, no lugar deno'minado Fortalez:l.
faze,!Q(> frehte em 14 metros com uma ma Sem nome. fundos
em 14 m!s. com terras <105 vendedores, extrem:mdo de 11m h�
do c_prn telTas de Manoel Adolfo Reinert e de outro lado np.
mesma extensãó :com dita� de Herundita Bitten.:ourt, c0ntcntlo
ro· àrea' de 322 m2. sem benfeitorias, avaliado por NCR$ .-.,.
600.DO.'" Que!l1 ná me!imo tiver interesse e q!1izer arrem3tf;­
]0 deverá comparecer em dia, hora e local acinn clesignado�,
onde se realizará a venda em praça pública. observadas :15 ,I'�i­
gênc_ias e fc:,rmalidade.9 lepais, onde o referido terreno poder:í
�er arrcmat:1do pelo valor da avaliação. D�do c pa9sado nestà
cidade de Blumenau, aos catorze dias do mês de nuvemhro fie
mil,novec,entos e sessenta e oilo. Eu. (as) EULINA L sn.­

VEf,RA, Oficial Maipf"o cscrevL c eu (as) Sér;;io Albcrto da
Nóbrega. titular do cartório do cível e comércio, o escrcví, di­
go. conferf 'e assino. Blumenau, 1,4 de novembro de 19h8. (:!�)
Aristeu Rúi de Gouvêa S��hiefJer. Juiz' de Direito d�l la. V:lra,
Blumenãll, 14 de novenlbro de 1968.

.

O Escr. (as) SÉRGIO ALBERTO DA NÓBREGA.
;,: .�.: � 1 ' � i �� �

' ..

JUíZO DE DIREITO DA la. VÁRA
DA COMARCA DE BLUMENAU

EDITAL DE PRAÇA
o doufor Aristeu Rúi de Gouveia Schiefier, Juiz de Di­
reíto, d,a la. Vara da Comarca de Blumcnau. Estado d� .

Santa Catarina, .na forma da lei, etc.
.

FAz. SABER, os que o. presente edital virem e iI quer!'!
in:eressar possa, que no dia, onze, (11) de dezcmbro p,v., às
14,30 hor<ls, na porta pdnéipal do edifício do FOPlm sito. a
Alameda,Rio ,Branco, o porteiro dos auditório� levará à pú­
hlico ,0 pregão dos bens penhorados a ANTONIO MANOEL
RITTEl'1COURT na ação execUliva que lhe move Nehon .Fe­
ler, a sáber: UM TERRENO situado na eSln,da de Brus(llle.
com a área de 41,391,00 Q12" registrado sob o número 1 O.OQS.
livro 3�F, do 2'? oficio, ilvalifldo por NCr$ 2.500,00. 'Quem
nu m�sn,1o. tiver in,lerêsse"e quizer arrematá-lo deverá compa­
recer em dia, hora e loca'! acima designados. onde <e re'lliznr:í.
à venda em prilça púpliCa, o,bservadas as cxigência� e t(lI;mali­
dades' regais, onde os, I�eféridos bens, ou melhor. onde o fefc­
;-ido terreno' poderá ser arremRtado' pelo valor da av,diaçi;o,
Dado e passado nesta cidade de Blumenau, ,a05 Ires dbs do
mês de novembro de, mil novecentos e sessenta e oito. Eu,
(::.s) EUUNA L SILVEIRA, Oficial 1'...f"ior. n cscreví c en

(a�J SÊRGIO ALBERTO DA NÓBREGA. titular do Carló­
;-;[1 do Cível, conferí e' assino. Blumenau. T3 de novemnro cfe
1968. (as) Aristeu Rúi dé Gouvêa Schíeffer. Juiz de Direito
da la, Vara."

Blumen'au: 1til :6R.'
'.

,

(as) SÉR9lQ f'LBEI�.TO DA .NÓBREGA. "

JUíZO DE Í)'lltEITO DA la. VARA
"

DÁ COMÁRCA DE BLUMENAU

EDITAL DE PRAÇA'
O doutór Àristeu Rui de Gouvêa Schíefler. J 'Jiz de Di­

reito da Ia. Vará da Comarca de, Blumenau, Estado' ue Silnla
Catarina, na fOl'ma da lei, etc ...

FAZ SABER, ,os qU':.0 presente edital virem e <I quem
inleres's;lr possá, que no dia vinte,c nove (29) dias Jo mês de
novem'bro �s, 1,3,45 horas., na porta prirn:ipal do ,edificb do

.. Foruni., sito, à Alameda Ri..: Branco, o porteiro do!; auJitóri.'s
levará à púõfico,.o pregã(} dos be:ns penhorados '1 ESPER JOR­

(;E, MS álrtos ça ,ação, exect)1iva' cambiâ,ria moyida pl)r M:\­
RISOL INDUSTRfA E COMÉRCIO LTDA., a sab"r: "12 10-
I!OS variadOS para ,crianç:n,' avi)Üados por NCr:$ 36,OÓ. 11 blu'
�as variada� para sennoras, aval;ados por NCr$ 33.00, 11 bll1-,
sas vaÍ'íadas ,para senhoras avaliadas para, digo, avajiad'ls por'
NCr$ 44,()0". Quem nos mesrílOs ,th:er interesse e qllizcr arre-

,

matá-los devcrá cO,mparectT em dia, hora e loc;t! ar:ima de,ig­
nados, onde se rea'líZltfli a venda em 'praça públic_a,.obseryada�
as exigênciás � tônna!idades iegais, onde os ref�;:ido� bens, j)o- �
d"rão ser aáematados pelu valor da avaliação. Dado C pas';;!­
do nesta' cídade

'

de Blumenan. aos catorze dias do mês ele nti­
"c:mbro 'ile ruíl novecertto:, c sessenta e -:1ilO, Eu, (:15) EUU­
NA L. SILVEIRA oficial maior o e�crcví, e ClT (,IS) Sérgio 1.1-
h-;T[O ·da Nõórega, 'tÍtúhir do 'cafltlrio, conferi e a5',:110. 81ume­

Hau, 14 de ílovembro de 1�68. (a") RID stLV:\, JUil, de Di­
leito da 2a, Varh."
Oficial 1\iaior: (as) E1JUNA,L. SILVEIRA.
Escrivãcí' (:1;:;) Sêr)?io Alherlo cla Nóhrega,

João Régis Fassbender Teixeira
(Professor de Direito do Trabalho na Facul­
<dcde de Direito da Unlverstdcde do Paraná)

.

Às duas últimas C;onstituiç5es da Repúbúca pro­
curaram garanti!' um verdadeiro salário familiar.

Específ.camente·a Carta Magna de 1967 no artl­

go 158, item I, estipulou. que seria assegurado a todo
trabalhador "

...um salário mínimo capaz de satísfazer,
conforme as condições de cada região, as necessidades'
normais do trabalhador, e· de sua família". A mesma

Constituição, no ítem II de idêntico artigo, prevê o sa­

Iárto farnília, criado pela LEi 4266-63, .depots consecut í­

varnerrte regulamerrta.da e modificada pelos Decreto;;

533153í63, 54,014-64, 59,122-66 e 69.466-7.
o que e certo, contudo,

que o salário família no

momento existente é humi­

lhante, precário, pequeno,
rtâículo

,
E que as deter­

mínações constitucionais
claras, estão sendo integral­
mente descumpridas por
falta' de Íegislação espe­
cial.
O salário mínimo vigen­
te no Brasil tem sido cal­

culado com estêio em pra,
ceítos da Consolidação das

Leis do TrlÍbalho, que é de

1943. E' desta maneira 0

govêrno ,quando efetua as

lv'p,visõps para vigi'ncia de

novos pisos salariais o faz

em função das pretensas
uecessídades DE UM TRA­
BALHADOR ADULTO. sam

sequer pensar nas premên­
cías FAMILIARES, impôs­
tas e detenninadas em duas
Cartas Magnas . . .

Por outro lado o salário­
família é cheio 'de falhas.

Assim, por exemplo, o

dependente de qualquer
condição só dá possibilida­
de ao recebimento da van­

tagem até que complete 14

anos; a espôsa ou ecmpa­
nheíra que não trabalha
não earrêia direito algum,
Tudo em uma imensa e'
abusiva disparidade com

as vantagens que - com

igual titulo, "salário famí­
lia", - são propiciadas no

funcionalismo público em

geral que, assim e uma

vez maís, continua e, pros­
segue sempre em sltuaçâa
superior aos humilímos o',

breíros regidos pela con.

solídação das Leis do Tra­
balho ,

São urgentes dUM modí­
ficações: a primeira, na

ConsoIldação, no sentido
de que seja alterado todo
o Capítulo referente a sa­

lário mínímo, e colocado em

sentido ampla, e familiar,

em obediência à Lei maior,
que é a 'Constituição. Os

vencimentos mínimos deve­

riam ser, na pior das hi­

póteses, calculados em

funcão da farniiia-ouerária­
méuia, que é de cinco mem­

bros. Ou haver um sôbre
salário por filho, mas rc­
aímente ém termos econô­
mícamente razoáveis. Evi­

aentemente esta segunda
solução crlarta um proble­
ma novo e sério. que seria

a possibilidade de que ne­

nhum trabalhador pai de,

muitas crianças. conseguis­
se emprêgo ...
Altera a legislação refe­

rente ao salário família

seria, igualmente, de gran­
de urgência Preliminar­
mente aumentando o Iírrrí­
te de idade, F'ilhos de

qualquer condição, enquan­
to dependentes; rapazes
até o final' de eventual
curso universitário, e filhas
solteiras sem atividade eco­

nômica durante toda vida.

Inclusão da espôsa coma

beneficiária, e evidente­
mente também a compa,
nheíra. quando registrada
como tal, para fins de Pre­
vidência Social,
Mas enquanto tal não a­

contece, pois o Congresso
Nacional anda sempre muí­
to ocupado em criticar o

,govêrno e em não realizar
absolutamente nada em fa­
vor do povo, o remédio é

se conformar com o que já
existe, e atentar para o

que os Tribunais vêm de­
cidindo . a respeito do te­
ma,

, No que concerne ao salá­
rio família, por exemplo, a

jurisprudência tem sida

prcdíga ,

Ainda agora a Coletânea
do Ementário Forenso de
Outubro do ano corrente
dístríbuiu decisão tornada
pelo Tribunal Superior do

trabalho, la. TUrma, no

sentido de que durante o

afastamento dó empregado,
por acidente do trabalhO
ou auxílio cllfermidad'e t pe­
lo INPS), O Salário Famí­
lia Será Devido e Pago
Pe:a Previdência Social, e

nã:) pelo empresário. 1!:ste
todavia (o patrf:o, portan­
to), deve oficiar, comuni­
cando, à Previdência So­
cial e afastamento do o­

breiro, com todos os deta­
lhes (ver julgado Recurso
de Revista n. 4022, julgado
em 6 de Maio de 1967. IN
Ementário Forense, Outu­
bro de 1968, ficha 239.­
Afóra tais tais verificações,
não resta senão aguardar
que o paciente legslador
brasileiro venha, afinal, J.

modificar os vicios inqul-
nados no correr desta crô­
nica ligeira.
CORRESPONDENCrA: -

Leitores que escreveram pe­
dindo nosso livro, "Direito
do Trabalho": pedidos já
encaminhados à Livraria

Chignene (XV de Novem­

bro, 423), para atendimen­
to. Os leitores do interior

devem, para maior rapidez,
dirigir cartas 'diretamente
para tal endereço. Por ou­

tro lado temos diversas
cartas com consultas" para
resposta; os consulentes
náo enviaram endereços,
ou, em alguns casos, não
estão no perímetro postaL
Favor que tais interesmdos

(CONTINUA NA 7a. pAG.)

Sal�rio Família
fltidellle do Irabalho I

I

Efemérides 'do Dia Roberto Renato
I

Funkel
Gonzalve Liautcy, cri.1,lor do nô·
vo l\J arrocos.

1868 - D. Pedro II, a família imperial e

alguns anli!!os 10nlnranl o cand­
, nh'o do exllio, rtlma�do para a

Europa.
1892 - Circula em São Paulo. o 'primei­

ro número da "Opinião }laciQ­

nal", jornal da opo�ic�lu !iO �:l'­
vêmo de Bernardino de CJmpl'"

1933 - Os Estados Unidos reCl'nhe-cem o

regime Comllnista na Rús'ia.
1943 - l\'lorre no Rio de Janeiro :1 e-;cri­

tora Amélia de Freit,ls Bevihc·

qua, viúva do jurisconsulto CÚ­
vis Bevilacqua.

17 DE NOVEMBRO

1562 Morre o príncipe de Bc'urhoT!,
.
Tornou-se rei de Navnna, por
ter se casado com Joann::. D'AI­
bert, herdeira daquek reino,

1636 - Ás margens do riacho Anatu�a,
em Pernambuco, um punhado de
brasileiros enfrenta os invasores
holandeses, �om 37 haixas con­

tra 70 dl)s holandeses.
1637 - Os, holandeses apoder:llll-sc eh!'

São Cristóvão, em Sergipe, ql:C
linha sÍuo, ahandonado pelo g<!'
nera! Banuolo.

1638 - Uma esquadra ho!.mdesa sob "

comando do almirante Laos com·

posta de 14 navi:>s, enln\ ,n,\

Baia de Todos os Santos e clt;­
rante vários dias saqueou, c quel'
fll0U vários engenhos do 1:tecôn­
cavo Baiano.

1734 - O rei de Purtugal expc:de alvará
mandando exterminar os irm,,05
Gago, clérigos' dc Silo l'edr'1, olle
há anos eram assi,tentes nas ';li­
nas, os quais viviam escandalos:t­
nlente, cometendo .\S n1:liorcs
atrocidades,

1747 - Morre o escritor [rau':'Ês Lês1gC .

1796' - Morre Catarina H. :1 Gran'''e,
imperalriz d", Rússia durante 34
anos. Conquistou a Crimél<l para'
a,Russia.

1831 _: Nasce no Rio de Janeiro. ') poe­
ta, romancista' e ' ,jornalista J\'la­
nuel Antonio de Almeida, faleci­
do no naufrágio do vapor "HN­

mes'.', no porto de M:\caé, a 28
de' novembro de 1.861.

]845 - Nasce no ,Rio de Janeiro, o poe·
ta Luiz Guimarães Jllr.ior.

1847 - Pavoroso inccndio destrói e con·

sorne a,c;Jékin Pliblica de hu" no

interior do Estado de S:ío PaulJ.
1854 - Nusce 'cm' N::mcy,·Fmncil. o <:0·

10Í1iz:l�lot frilól!ê�, LOlli,' 'nu!;.:rt

BrusQue Literária
SONHOS

o sonhar é tão natural no homem e é tan­
to bom como ruim que Freud resolveu estudá­
los. Disse verdades e investiu contra uma socie­
dade pseudo-cristã com definições pseudo-cíen­
tíficas. Eu sonho Tu sonhas. Nós so111113.1',105.

,Quem não, sonha? Às vêzes, 110S5-OS "sonhares"
são recalcitrantes. Provém de frustrações. de
crres ou lxcados (para mat,erialistas e cristãos,
respe'c�ivámente). C'onsolamonos quando veriU­
camas que aquêle sonho foi apenas um sonhóJ.

Porém, nossa finalidade aqui não é crmti­
n""'-ml's ou ainda dar mais uma dc1'il1içãn de,
sonho. Temos isto sim. uma dívida para com os

miseráveis. Os que não planejam. Os que não
r"��"1'1, ('� ,111" não �"nh"Jn dU��l1tp f) r)tq, Dl1-
rante o dia são uns imbecis, A imbecilidade não
I'� pphea pro!!ff:dir. meditar, idealizar (sonhar),
agradecer o sol. a vida. a noite. Q11em não pen­
sà não existe; não vive. Quem não vive a vida;
vegeta, Vegetar é, mata ra alegria. E' caminhar
no deserto. Neste mesmo deserto onde veget.am
os "vjvos·mortos". Os vivos-mortos são os anti­
;;rciais. Os med'ücres de espírito. Os coitadinhos.
Os ignorantes. Os racistas. É o mundo dos arro­

r-antps e dos orgulhosos, em cnia sociedade de­
s�rtica sentem-se melhor. Lá estão os homens su­

,per-vaidosos e os ambiciosos. Os heróis da hi·
pccrisia.-

Nós sonhamos, Somos corpo e espírito p2,ra
f'� Dsirmiatras. Somos· corno e alma para Deus.
E é êste mesmo' Deus do século XX que ped0-nos
"ara ti. para nós. para nós todos homens de
boa-vontade que não somente sonhemos com no­
vas e.�trutl1ras sociais e politicas. para, libertar o

"analfabetismo e o ignorante", mas támbl'm que
ponhamos f'm prátjc� OS nossos sonhos. Che!:';ou
fl. hora de Jihertarmos os escravos da ig-nori'\ncia.
o povo ,brasileiro é escravo. É pobre de espírito.
O pobre de es,pírito não pensa, Dlmina. SO"s
oneixl1lJ'eo:; s'lo rito. O pobre ele esuírito não ncn-

8:0>. rum.in3. Seus que-ixL!mes são centenários. S-eu
atra�n cultural é Quatrecentista.

Cada dia estamos mais convictos duma
grande verd::tde: somente o poder jovem atual
poderá dar liberdade ao povo e ainda mais er­
radicar o analfabetismo. Nós jovens contribuire­
m,os se nrcessário fór com o próurio sane:ue -

nflra executarmos os sonhos dos brasileiros - A
Libertação do Cativeiro da Burrice.

,

---) JUDAC

BIOGRAFIA DO DIA

1959 - HEITOR VILLA LOBOS-
MAESTRO - Nascido no Rio
de Janeiro a 5 de Malt:O de

1 RS! e Í<llecido t<rl ml'sm,; cid:l­
de nesta data,- A_'s 16 an�,s de
idade passou a frequenlar os sa­

lões cariocas e a pari ir dc 19(,.'i
realizou via�ens pelo intcI ior do

País. dando concer:os (' colhendo
ternas e motivos foJclorico�.- 1:'111

1922 tomou par:e na "Semam,
da' Arte M()derna"� realizou con­

certos em P,\ris, Viena. Be:lim e

Amsterdam e esthe n0S E"tados
Unidos atuando ' "omo regente
nos sinfônicos de Boston, Nova
York e São Françiscc,- Dentre
Slla vasta .produção, :kstacam-se
"Malazarte', "Zoé", "O Ci';ne
Negro", "A Cegonba"� "Sem Pa­
lavras" e outras. A.utor de m:!Ís
de 600 peças, Villalob;)s r�velou­
'se espírito' avançado, inil11i�w da
rotina e scu� tr:lbnlhc.s são rec;)­

nhecidos. pe!;, críli:a C0l110 �ç.

niais,- Recebeu' da Univcrsicl.,dc
de Nova York o título de Jout0r
"!Jnnot:i, c:lusa".
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Propriedade de

4. NOTíCIA SIA
Emprêsa Jornalística

Arinor Frühstück
Dir. Administrativo Geral

Orlando Ferreira de Melo'
Dir. Admínístr, Regional

Nerval Pereira
Diretor de Redação

Nelson Tomclin
Gerente

Donato Ramos
Redator Auxillar

Lauro Radünz

Redator Social

Correspondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto Sylvio Prodoehl
SAO BENTO DO SUL

Arno Fendrich
S. FRANCISCO DO SUL
Amaury G, dos Santos

GUARAMIRIM
Ezldio C. Peíxer

Direção, Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
Blumenau - SC.

Represententes
Exclusivos
SITRAL

Rio de Janeiro: Av. Beira

Mar, 406 - Grupo 607 -

Fone 22-9204
SAO PAULO: Rua Semi­
nário, 199 - 20 andar -

coní. 22 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - conj ......
1501/502 - Cxa, Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

.

- Sala 304

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2U andar

- Cxa. Postal 2390

=

N° do Dia .•. NCr$ 0,15
N° Atra.�ado • , NCr$ 0.20
Assin. Anual .. NCr$30,00
n Semestral NCr$20,00

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda Noturna
Guarda de Trân,it:.
Forum
Ministério
Prefeitura
23'? R. [.
CELESC:

1696
1016
1214
10J6
17011

do Trabalho 1143
1163 e 1627

1151\

Reclamações
Plantão depois
17,30 horas
SAMAE

1326
das

1321
1489

TELEF()NICA
\nformações
Ligações Interurban'as
Reclamações

1480
01

IOOO

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina
Hllspital S[o. Antônio
Hospital Sta. Isabel
(Maternidade (Ehbeth)
LN.P.S, e S.P.A.

1133
1208
1175
lU86
1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 12! J
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dias (Pinguin) 16h4
Rua IS de Nov. n'? 608 1111
R. Pe. Jaeobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) !OU'!
Cine Blumenau 1456
Rua $, Paulo, n\:> 3196
(VVurges) 1�65
Rua Bahia (Ponfe do

Salto) 1507!
II
II
I
!
I

AGeNCIAS

Catar: e Penha 1221 e H)5a
Brusquense 1774 e Rex 1714

Rápido Cometa 15Sl]
E.F.S.C. (Passagens) l8! I
Varig 1025 e 1985

RÁDIOS E JORNAlS

Rádio
Rádio
Rádio
Rádio
Rádio
Jornal

Clube - P,R.C. 4 l1R3
Difusora 1506
Alvorada I05?
Nereu Ramos 1607
Soco Blumenau 1357
"Cidade de BIu-

menau" 14�6
"A Nado" 1956
"A Tribuna" 11129
"O' Lume" 1749

ASSINE

EANUNC�

N E S TE

DIÁRIO
\, _. ........ 'ti:-::':�
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1··Retardando· a Unidade Crisl
=

·('(!.�·.HiJ'iu.�i. C lelllt(�/H ('fh'i:l'.10,. Suecin, duran:c li r(f::[('r(�ti{·id
jUllfá.s'. ri/os lI(!.ú:rejú. 'c' : dc/ (�tl1l.;'i'iI,() .'luu.iitil' ;tc It:re-
Paulo Tf 11 .. 0 II' rcieriu ", ias,

n1SIJ!i <'IH pa)":;cüi',r; ·.IU.\·" Pa{/lo l'I rcuiirniou onri»

"()S,\L'JTllIOTl' ...·�(}a:ilJ}U�) cl'i i-:
.

(/lU' tl rc;'i_t."jiio i· o 'Ct)!]JIl;.,i.�JI'·/
1'(Jl! durameme -F111 a:,,::I.��to út-

" "',t;llo irrrconci l.i\'t"r.,""'_ cinb,»: I

fÍlHO dois epj.'I:iciit:J:í cl< ssa na, eyj$�tI II i�o.,.\i/li,'j.d:ld,· d,' lI:1!

ture;n. () pj inuJiro O( O'"}",_'U 1J} diál.a,!.!l} entre OS dais, hA \'

d''',JiIl,f:O de ['{'/1 ·eC'o.\':L'\.�. II ]i
:

doutrinas .'11.70 irreron-. i!j;Í\ eis,

Paris, I'IlI'oh',>údo 61 P".·;$'-'''.I,. .mas a .. JixclI.rs1o ,: :'('1 jr!·oI'
t' O segundo em Ups.tl«, J-i�,: '.IIH'Il1.': p[J,\".Ií\'{'/",' asslttulou .

rt',�rt!,;:o ':1''1"(·.'1i t.cr

r não toniada: ;'qJl1,;

"consciltn" (lu ....
) ,l:\

. "/j:" iC:',\

tlnpf:nh"l.fo,Ç na obra ('('!OJit�;:j'­
ca p(�d(,ln srin.ir (;11 ig torar,

folaf:do ante tun gr:IJ10 �L'

91J membros (UI Secresarí« l;a
Unidade cnsi«. '.F) "(_Jn!ificl1
olrscrvot« que os cristiios ,�i:._;-:

liLr;nu·.\ Vil. rcntcnt. .. \ \ "n: 'II ':'

se cstlvcrcm "ru, ll!'fh:o lh'

1l101',-f/. ou t'I1J II/ �1"U<-' l!�'! 'r ,\ ,i­
,1{1(,f�t" (' nitl.! tiveran; '::('i:.�:\·:) ·l

. :Ú'J1 dos nJiJ/is:j'fJ.\' ,/e .\'11.) ir:�
,

" .

() J 'fJtÍ(,(}!lll fi··..: rt'( 1-' 1 'cn:C'1 ...

. Ir utn tlp{i/O eo diúloeo J','.:'!'{J­

crlstãas t:.' (/'[':1.'1. jlj{'lair:r:iJ r)..t'

C01HUl1i"làf.;; el'l utn gL'\':O que
.' ·�;s� jf}}�II(1i.�. i:tJ}!l:f'('\' in iJ1·_nJrh; ..

t,UI1 l.ulÚJ1iJJJ!·Jn�f�iJiI'; ·CrJ1?'(·"ff{.l:·(l­
l'uclio tacua (í�t SaIU:: SI:, �'t'I
!,u;'iicil'aplo .n;'ilÚtliÍsliI HO.G./"
l'(�j-i!() :,íalí"al;ü;' Tl.!i iHd11'pf;!!'L'"

'('{_7.�}1I toüavln, foi fcpc!itia pe­
lo I(ati, 'tino.
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De NC,.$::,
·1..260',QO
Per NCr$�'
',985,00
., 2·4

I

r TV G. E.
Mod. POLEGAR !l
O mais famoso
portátil' .do
mundo!

De NCr$ 855,00
�or r�Cr$ 669,00
ou em'24
PAGAMENTOS

SEI\� ENTRADA
CRÉDiTO n;RETO
AO CONSUMIDOR

Circuitos
Transistorizados
(1rans-State)

. De NGr$

1.34ID,OO
Por NCr$

,1..048,00
',ou em24'
PAGAi\1ENTOS
SEM ,ENTRADA

....... _.',._y.,,�,. 4 •__ '0•• • ,.
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panorama'.
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Vouê Está em Blumenau,'Seia·· Benviud�. -.; .... �

CARl"? VISITANTE: vcc� esta em .Blumerrau,
. Nos, CO� afetuoso abraço de boas vindas deseja­mos P!OpOIClOuar-Ihe uma agradável e feliz estada en- V' I S ITE"ke �("�s esperando que nossas

.

maneiras simples e '.' ..
'

.

"',
....I-Ji.tradlç;oes. ,ver:.ham .a ser de .seu mteíro agrado, e 'que �1

lesta ,satlsfaçao seja sua companheil'a 'constante dti· Vr-ante .a sua estada em' 110SS0 meio. ..'
.

.
" F .AMO S.'C

.

Se você '.quiser il1formaçóes, .•.
guías .. ' turístíces de

BIu_:nenau e do Val� do ltajaí, dirija·se a uma das
11_os;,a8 <:as�s corncrciars, ,ou ao "quiosque" da Oomts­
sao d<;l }·unsmo. na rua quinze, ou mesmo no Hotel.em
que �8tIV�r hospedado, 'pois estamos bem Intcrmados
.:para s,,;rvl-lo, o que constitui uma grande satisfaéáo

. para :qos. ,-. N� Parque �e exposições da V FAMOSO,nos. dois Payllhoes, nos diversos stands, você terá opor-
'

tUnIdade de con,h�ecer a nossa pujança industrial. b'tm
G?mo. �e outra� el�a�es do Estado e recebei" de .noasas
slmI?atlç::-s recepcíonístas, souvenís e informações.Vo�e est�. em Blumcnau! É uma .satísfaçâo para nós
rumgo • vtsítantet -

..

Toalbas
D�S. :mais diy�rsas prpcedências'; produtos loc;:lis,

voce,e;nsontrara na CASA FLAMINGO, MÁGA­
ZINE h.I -V�STE, CASA .

PEITER _TOALHAS e
KANDER, todas ao longo d�l .rua Quinze de No­
.vembro: São lojas recoillli'ádacIas para a compra
detoal�as de felpudos. Na FEIRA COMERCIAL
que a·fIrma R. Kander realiza. .nUTua Sete de Se-

" .. tem�r?, . d,efroht� a? •....• Colégio Sagrada Familià,'
voce ta:nbern �oaera â,dquirir toaIhas' e felpudos

. das maIS ,conceItuadas mdústrias.

Oud,f· Co Bem
..... ,

Em nossa. c�dá.devoc� terá OS111elhores restáuran­tes, com cardaplOS os ,mals variadps, para escolher 00-
�e.cOJ'ller b�m. Entre eles � O GRUTA AZUL, ria Ma­lechal Flonano; :Restaurante AQUARIUM·

.

anexo aó
Grar:d� Hotel Blurri�11au.. Churrascaria. PALMITAL;b_em no centro da CIdade., NO ReStaurante e Confeita­na TqENJES você terá. uma' bela visão do rio Itajaí.Restaurante ?<? Q1ubc_25 de Julho, perto da FAMOSO,com p;,-,auos tIplCOS. Na rU'a sete -de setembro - Chur�

.

rasca.na ContmeJilt�; Bosque da Saudade (Feira 00-
i

mercIal) e Adolfo sao excelentes pontos com bons pra"to.s: No restaur.ante do. Clube Blumenauense de Caça eTIro, na rodOVIa que llga nossa cidade a de Itrujaí, ou­tro e?cel,ente local. Na 8C-23, na entrada da €s""'ada
. que lIg� Pomerade, ° restaurante Nelson's.

",

. Fa�a Seu 1?inheiro Trabalhar Por Você.
O FUND? '�CRESCINCO'� dá a�ta valorizaçã� t

as suas economIas. 'lt
. Empreendimentos R.· Zimrl1ermaUll Ltda�

KANDER
A CONFECÇÃO
VISI�EA NOSSA "FEIRA COMERCIAL"
DE 3 A 17/11 NA RUA 7 DE SETE"/I.­

BROI DEFRONTE AO COLÉGIO
- SAGRADA FAMíLIA. _

Pontos Turísticos
.'

Do altô da Estação de Tratamento de, Agua, co­

quase tOOa a cidade, no sentido . do curso do rio, E
nhecidó' conio "caixa d'água", o turista poderá ver
uma das mais belas vistas da cídade. Para ver. a cida­
de 'em' outros ângulos, rume até o alto do Morro do
Aipim. local onde, fica situ[].do o restaurante típico

. FROHSINN ou .então dO Clube B'tumenauense de Caça
.{j Tiro. na rua Itajaí. No início da GARCIA, um dos.
bairros industriais, a Igreja Evangélica é bonito local
para fotos •. Na rua quinze a magestosa Matriz de
São Paulo .>\:Póstolo, um dos locais de maior atração.

.

No "haI"" do. Grande Hotel �lumenau você pode soli­
citar. a Kombi' oU se preferir a moderna camioneta
Chenolet para agradáveis passeios nos arredores e ci­
dades vizinhas. Aproveite para ver o "Spitzkbpf" no
bairro do Garcia, o Jardim Zoológico de Pome!"odé,
com uma possível vjsita a Fábrica de Porcelanas,.séh­
midt. No centro da 'cidade mais dois locais para ex­
celentes fotos - Teatro Carlos Gomes.e o navio "Blu­
menau" no local chamado' ".prainha", .

são exc�Ientes·
fundos para recordações da cidade. Nos diversos bair­
ros. prováveis visitas a indústrias. locais - Artex.
Garcia, Cre:rper. Jensen, Haco, Cristais Hering. Gaitas
Herint: TêY,':.il Hering, Mafisa., Karstén Kuehnrich,
Pudim Medeiros. Eletro Aço. Chocolates SaturrLo e
Sander, Kander (Feira Comercial) entre outras�

A MAIS MODERNA óTICA
DO ESTADO .••

Relojoaria Schwabe
A MO'DERNA

I__;__:� 15 DE NOVEMBRO 770

II

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1312 - c. p" 599 BlUMENAU SC

J![---------

S.A� Ind. & Com. Concórdia
I '. _

""SADIA"
........

Rua Alwin Scluader.999
.'

.'.

- Fone: 1275--

.PREFIRA SEMpRE fRANGUINHOS DA
" S:A_ :o I A "

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marco fabr-" da melhor Casimira do ..

Brasil
. Vehdas ppr Atacado e Varejo

Ruo 15 de f'o-lov,gmbrol .975 - ex. Postal,
388 - BLUMENAU

.

�";".U'_'_"'lI:'.".'PI •• ,.';';j"'.U';"II.i....����....... :....�ÍlII'.'

r �MPRE�NDiMENTO? CONSTRUÇÃ() LAR, DAS MENINAS DESAMPARADAS ....

_.

'�
.' . �RTESANAT'O NOSSA SE'NHORA DAS GRAÇAS '.:.

Adquira o quanto antes uma caute!q' destOfabulosa tômbola _

..

,

Pôsto de Venda:
Praça d,a Igreja Matriz SãO Poulo Apósto.lo _._ Prêmios: 1 yw O KM; 1 VW O KM;1 Tefevlsor Semp Alvorada _._ 68; 1 Televisor Semp Alvorada - 68; 1 Pianola.

11---'crNi BLmlENAU-: 1:·,
"'._

HOJE

.DIA_ ',17DOMING_.OAS 2 4)5 6,;0 .

_

.'

e 8,!15 HS.
,

.

.'. -

1 WILLIAM BERGER, ADRIANA .A1,1:BESI
.'l em::

A GRANDE NOITE DlE RH-.tGO

CINE BIJSCH
HOJE DIA 17 DOMING.o ÀS 2h 4;15 6,15
e 8,45 flS. .

,

Uma Comédia quénte com lindas ga­
rotas fervendo! Carineln Verônica. San�
ta Cruz; Tâslier, Esmeralda Barros: Agil-
do Ribeiro, Jorge Loredo em:

.

Technicolor - CitJemascope
. Ressurge tia tela espetacularmente -
RINGO, o pi5t61eiro mais temido do Oes­

te, em lutas violentas dé ódio e sangue!

. ;g.rri:;�spetií.cülo' �i_g�nte�co··ije .. muita ação; ..
.

. lu�às�,. emoçõe!i! Mark Forest, .MarÜu .'
ro-

lo; Pll0!ci·Gozilino em .'

..

.

,'.
.

O �MA(,;NiFíco GLJd)IÁDOR
.

'I'€!Chnicolor ..-,-; 'I'echniscope

,

.�.'

3 milhões de
desportistas

usam .�{

OMEGA
I

Se ainda não conhece c Sea­
master, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. lrnper­
meável, resiste a pressào sub­
marina até 60 m. e é de extrema
precisão.' Modelos automático e
de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidável. .'

E nosso planoespecial de paqa­
mento facilita a sua compra.

Ooneesaícnárlo autorr­
zado da OMEGA E
T!SSO'r

RF..LOJOARJA
SClIWABE

de Oswaldo Schwabe
Duas lojas para me­
lllor servir

Rua 15 de novembr'o,
770 - A MODERNA
Rua 15 de

novembrU,)�28 - A TRADICIO-
NAL

.

RAINHA 'DA V FAMOSC
Tendo por local o Auditório da Y

FAMOSC, a data de sexta-feira marcou
a reahzacão do concurso de "Rainlw" da­

quela Feira, certame promovido pela ·Sub­
Comissão de Festas e Prornoçôex da COE!.!
e Associação de Imprensa e Rádio do

Vale do Itajaí, patrocinado pelas Relojoa­
rias Srhwabe e Baier, casas comercuris .le
nossa cidade. Rridio Alvora.Ia. Sul Fabril,
GARCIA, ARTEX. entre outras.

Par» os �TlhU�o:; do �rande: público
que se fêz presente DO local, desfilaram
em conjunto - Adelina Ferreira (Mr.r-
ouardr), Berenice Po!li r Garcia) , Diva
Schroeder (Taeschner) , Elizabe h Krrnz
(Thiemann), Eva P"1I1 t Kueh-mch ) ,

,h-

.
eira Forbicí (Elerro Médica), Jocely Ma­
ry Silva (Lndaial ) , Ligia Sievert (Artev í

,

Márcia Flor (Fabril Lepper ) , Maria An­

gela Borghesi (Berger). Maria Helena �""\­
tos (Cremer) . Matiza Renina Blohn (Re­
naux) , Miralda Wiese (S611o.;;ser), Rose
Mnrie Von Hohendorff (Sul Fabril}, Sil­
via Soares (Gaitas Hering ) , Sueli Zim­
rnermann (Kander) , Tania Margari-ta .íe
Souza (Incermnj e Vera Fischer (Malhas
Hering ) .

VFFA É RAINHA
Desfilando perante um jun crireriosc,

formado pelas Sras. Adelaide Bucrtzer e

Tereza Nóbrega, Sr. Ely Antu-ies P -lmei­
ra, da Petrobrás. 'M:1jor l'knrique C:Jval­
c:mti Lustosa, Dr. Orlnndo reI rei,,\ ::k
;delo c',�q'e Di írill. Seba5'Íüo Reis. d:i
"A Nação" de Itaj:lÍ e tendo o coluni"�u
como secretário, após mom':nlO; de gr;;p­
de exprct:lIiva, foi dado.:J conhecer o re­

sultado pelo confrade Nll!':l ;..lillO'l de
Mello, mestre de cerimôni:;s - �vIai'iJ 1'1é­
lena Santos (Cremer) 2\' Prjfl;,;e�a. Lígi:I
Sievert (Artex) P Prj"ce'c" e linnlmlê"'e
o NOME - VERA FISCHER - RAI­
NHA DA V FAMOSC.

'3) Quem compra '!
2) Quem vende ?
1) Quem produz ?
A informação que você
procura está nas

páginas' do Guia AZ!l1.
Indicador azul do Rio
Grande do Sul -
Paraná -

Sant� Catarina.
I

I.
--�--��-------------

CASA ROYAL S/A

""",..

PEÇAS·· �.
CHEVROLET

Com luda sua simpaJia e elegâHua, aí e�irÍ
VERINHA com a sua ll1{j(irin:la Sr. I. Dr.
Herbert (Aiga) Miiller-HI'ril1�. �)eriJlIIa
vellceu, tanto 110 júri como /la opiniiio do�
'presenll'S, ela é a au:êlllica rcpreSI?'ltante
da Grande Feira que se' realiw em nossa

cidade. Seu reinado será omado com mui,
tas jlôres até a realização da VI FAMOSC.

Parabéns VERA FISCHER

Af.'.ontecenoo no sáb�rlo' á hrmit:,\' fe�t!l
do Grtmio Esportivo ProL Trindade, que
teve lugar no salão de fe�tas do Carlos
Gomes. Após um desfile apre�enlaç:lO cl:'.8

candid:'ltas, a formaç�o da mesa JlIl�ado-
ra, que esteve assim composta - De!'ll- Itado Estadual Abel Ávila dos, Sn"'oS Si-

.

bila Slevert, sra. Maike Deeke, Vem Lu­

cia,' Mr.urício Nascimento, Nilza üirolla,
Jorge Laércio Berka, Prof. Leandro. Lon­
go e Prof. Valdir F]oriani.

Torne seus produtos co­

nhecidos em todo o Estado a­

nunciando nêste matutino

t---
... . ----------fVOCE SABIA... :

Música contagiante com eletrofones �ILIPS. 1·
É a fidelidade de som que o exclusivo cabeçote f
de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.
. Os eJetrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados.
Funcionam com nilht'ls e rêde elétrica.

3 modelos à suã escolha.
.

Vendas em sUaves prestações mensaIs.

GRÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e, hoa viagem.

SUAllVRARIA

RÁDIO'
ALVORADA

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir.

Foto - Cine - Eletrônica - Discos
Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

PARTICIPAÇÃO DE
N'OIVADO

Juventino Machado e senhora'
'José Fernandes da' Camara Canto Rufino e 10<:-­

nhora - participam às pessoas de suas relações,
o contrato de casamento de seus filhos -

ANA MARIA' e HUMBERTO
ocorrido no dia 16 de nóvembro de 1968, em BIu­
menau.

ANA MARIA e 'HUMBERTO confirmam

DEBS - RIO DO SUL
A data de ·,15 passado, assinalc'u e c­

pressivo acontecimento mi sociedade rio­
sulense. A Associação . Desporuva Duque
de Caxias fez' realizar em sua sede social,
com ..� presença da espetacular orquestra
de"Waldir Calmon".

.

Meninas-moças Amolda Soldatéli, AI­
cíone Elenir Pereira Nunes, Carmem De­
Iores Gaddoti.: Clévia Rech Wesrphalcn,
Clarice Pamplona Kaestner , Cecilia Pahl,
Elcí Dolores Fronza, Maritú Altiva Ma­

tos, Maria Tereza Pelz, Marilize Gavio\i,
Maria Denize Vieira, Nancy Terezínha
Schwinden, Romi de Oliveira, Rosangcla
.Andreatta Xavier, Regina 'Helena De­

brassi, Sandra i'vIaria Wiethorn, Vera Bin­
der e Zilda Atanázio dos· Santos. fsrarn
apresenvadas àquela sociedade, numa 'noi-
te de gala e perfume.

.

Foram patronesses das jOvens. 'l" sras.

Julieta Motta Westphalen e Marli MOl'T,l
Meira Sché, da sociedade de' Rio do Sul.

GARCIA E PROGRAMA
Sendo o ponto alto (las festividades em

data de sábado, quando da apresenraçào
de Golias, Carlos Alberto, Grande Otelo,
Ivon Curi e Trio Nagô, o programa "cen­
tão" prossegue hoje corri missa e culto fes­

tivos, comemorativos aos cem ancs, Ao

meio dia, grande churrascada de confr�­
ternizacão no Estádio do EIG, com a Dt­

retoria: t�dos os colaborad()te� e ex-fun­

cionários (aposentados), conyidado� es­

peciais do Rio, São Paulo e' Belo Hori­
zonte. 6 conjunto "Os Ases" abrilh:mtará

.

o enC(lntro com o menu especial, prepa­
rado para a ocasião .. Na oc��í§o será ell­

tre!!ue as Medalhas aos v.encedores da�

OÜmpíadas.
..

O MAIS BELO
Conforme havia sido dívul'!;ado pelús

órgãos da imprensa Jocal, fi data de 14

passado foi da eleição do mais belo !\t!ll1d
da V FAMOSC, concurso instiluido peht
Relojoaria Baier' e patrocinado pelo Clu­
be Soroptimista.
Foram integrantes.' da . c()mis�ão 'de. es- '.1colha, Dr. Carlos Curt Zadrozny, Prefeito

Municipal, Ian van de Mecne Pre�idC'''!e
do Ro!ary Centro, Sr. GeÓTg' Trager , Pre­
sidente do Rotary Norte, sr.lI..•1_llCi :\ioe\l­
mann, Presidente do Clube SOroptim;<;ta,
sr. Eurico Pagel, Presidenie· do Lions
Sul, sr Nilo Bom Senhor;· Pre�ide"te. ela
Câmam Junior, sra. Mery Wcickert, Di­
retora da ReI. Baieer e sr .. l'INa!!�1 Mit­
tom dc Mello. Presidente ea AIRVI.
Após a apuração dos votos,. o nome da

"Sul Fabril" era dado a cO�lhecer a tod('l<;;
como sendo o mais boni�o .. s,t�nd da V
FAMOS. Na sexta feira que. p'assou rece­

beu a �rtística' medalha, confepcionada e�­

pecialmente para b evento. peja Baier.
Parabens Sul Fabril.

.'�.�,.

LOJAS ZADRO'ZNY· S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU -:-.SC

ANUNCIA O ROTEIRO no CANAL 6

17.11.68 - DOl\UNGO -

9,00 - Circo do Carequinha
10,00 - l\'Iini Chance e Ponto ,6
lZ 00 - Resenha Catarinense
12.30i- Futebol
14 00 - Bihi ao Vivo
15,45 - Clube do Curumin
1'7.00 - Moacvl' Franco Show
1750 - Águias de Fogo
18.15 - Perdidos .n(} Espaço
1915 - Consul Bit Parade
20,15 - DP Domingo
20,30 - James West
21,30 - Rumo ao Dpo"onhecido
22..30 - Futebol em VT

CINE MOGK CINE GARCIA
HOJE - DOMINGO - à;: 14 horas

Hoje às 16.30 - 19 e'

21 Rrs.

o Esporte Favorito

do Homem

com Rock Hudson.
...- .

. "O MENINO E A ONÇA"
HOJE - DOM1NGO - àq 16.15
'18,30 e 20,45 horas - Giu!i;mo Gemma
- Corine Marchand e Fernanda Sancho
em

"ARIZONA COlT"
em· TEcnicolor

Nas paragens onde domin:wam O� fóra­
da-lei, só um nome era respei ado: Ari;!:o­
na 'CoIt! Tudo nesta película: argumento,
fotografi:l, interpretação e ,;oJorido, é dig­
no de adiniração! Emoção que jorra ue
tôdas as cênas, Arizona Colt é úe fatti
uma opra prima do gênero!

,. ,.,,� ,. #" .... *' , .. .,... ••

18.11.68 - Segunda-Feira

16 00 - Seriado,
, 16,15 - Super·Mouse
16,20 - Shazan
16,40 - Cif.quinho Canal 6
16.50 - Anjos do Espaço
16 55 - Estórias do Tio Mauro
17,05 - Tevelândia
18,30 - Retrato de Laura
18,55 - Telenotícias M. Cimo
19,10 - Antnnlo Maria
19,50. - Blota Jr. Show
2210 - Beto RoekefeUer
2300 - Jornal da Noite
23,30 - Grande Revista Facit
00,15 - DP Manchetes

- .

A ESPIÁ QUE ENTROU EM
FRIA

Uma. comédia policial de. alta es­

pionagem na base de 007! Ullla. Cidade
em pânico .

.
. homens falando fino

mulheres falando grosso l. As armas das
espiãs eram' tão terríveis que nenhUIIl .

homem pOderia resistir! Desarnladas elaS
'

são maiS perigosas que qualquer krm!\
atômica!

.

.

A ESPIã QUE ENTROU EM FRIA, uma
brasa de comédia!

PROX. DOMINGO:
VIVA G:RINGO

CINE .ATLAS
HOJE DOMINGO AS 2 - 4,15 - 6 30 -

8,45 HORAS.
'

'r

CI Mark Damon, e Acilia GabeI, em:

o filho de Cesar e Cleopatra
Em Cinemascope e Tecnicolor

Quem poderia deixar de temer o

bravo filho de tão poderosas criàturas?
gira em torno a foitunado e lutaqor fi­
lho da rainha egípcia e do grande. sobe­
rano de roma. Luta e heroismo rio fil­
me de grande espetáculo .

TERÇA-FEIRA:

A MEIA NOITE LEVAR.EI A
A TUA ALMA "

,

L...J • II'_� .• ,.f.'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A Secretaria ela Receita
Federal,: segundo o projet')
de decreto, será um órgão
cen tral' de direção superio!'
da adtrJnistraçíW tributária.
da União; 'diretaJ;'lente su-

, bordinado ao Ministro da
Fazenda e entre outras a­

trtbuíções estão a' de atuar.
como órgão de planejamen­
to supervisão. coordenação,
avalíacâo e eontrôle da re­

ceita tributária, dirigir su­

perintender, orientar e ,coo,
ordenar OS serviços de fis­
ca'izàção; 'cobrança, arre­
cadação recebimento e can-

cal relacionada com suas

atribuições, proceder ,à pro­
visão da receita trtbutárta
federal e estudar os' efeitos
da política tributária no

complexo industrial e no

comércio interno e externo
do País.

F'ara e-t.a reforma o pro­
jeto de' decreto extingue
órgãos já citados, sendo que
seus serviços, tunçôes, acêr­
vo e pesscal serão distri­
buído s aos novos órgãos
ci·iado;;. Segundo a reter­

mutação, � Secretaria da
Receita terá como estru­
tura básíea a coordenaçâo
do sistema de tributação e

o centro' de ínformações
econõmíco físcal.'
Sob sUa 'supervísão 'dir�­

ta: ficarão o Conselho Supe­
rior de Tarifas, os 'Conse­
lhos de Contribuintes, e n

Comissão de Planejamento
e Coordenação do ,Combate
ao Contrabando.
No regimento interno i'e­

rá conferida competência
às diversas chefias para
preferirem despachos de­

cisórios, observada 'a legis­
lação em vigor no que não

impedirá a autoridade su­

perior de evocar a si a

qualquer momento e a seu

crítérío a decisão de qual­
quer assunto,

Fina�mente, o projeto de
decreto determina que- até
que seja provada a estru­
tura central do Ministério
da Fazenda,' ficarão sob a

coordenação do Beeretá.rro
da Receita Federal OS,' se­
gúintes órgãos., mantldos
os encargos e atribuiçõeS
que lhes são próprios: ,Ad­
ministração do Edifício,
É!Iblioteca da Fazenda, cêJJ,­
tro de Treinamem,o' e 'De­
senvolvimento do Pessoal
da Fazenda, Diretoria

-

tla
Despesa Públíca, DIvisão
do Material, Divisão de

Obras, SerViços de oomuni­
cações, Berviço de Estatís­
tica Econômica e Financei­
ra, Serviço do Pessoal, Ser­
viço do Patrimônio da.

União e Delegae;:-a Fiscal do
Tesouro Nacional,
O Sr

_ Antônio Amílcar de
Oliveira Lima, diretor-ge­
ral da Fazenda Nacional,
declarou que a extinção de
vários departamentôs e a

criação de uma Sec::etaria­
Geral incumbida de coor­

denar a máquina. fiscal­
arrecadadora vísam a ob­
ter, maior dinamismo para

Contra Prorrogação do Decreto Nr...157
RTO, (VA) - A HA'�il ,'�

Vulôres do Rio de J,meir:l,
através de seu nresidente Sr.
Marcelo Leite B�rbosa, to'm�u'
,posirão contra li, prol'fo!!açií.'}
do Decreto-lei 157, "pelas gra­
ves perturbações que êsse ins­
trumento' vem causando ,10 d-e­
senvolvirnenro ,dh mercado de
capitais do País",

'

Os incentivos Ji�c�i� elo D�­
.crero 157, disse. acresccotar im
mais um fato perturbvíor ,"1

sistemã financeiro e "só �"'1- 'i­
ram 'dificultar. ,airda

pl'ng-rc,;_çll.I/) :1(]'r·i1..I ...·m�·.. it) d'l

�hl�":;'" h,.,i,. solúvcl por �ll­
tros nieios ..."

IJ!dI.�lj· ...���"'\,

OllP"" prolJidê""::-f1 .�r"",'ftr1 'P"'''''.
.'re"lmc"le, tr:l�sf"rf1)�'r -.' Síl'l,
ações, ao longo do tempo. em
pnnéis elo .rllerr�do. A" rn-'�­

mo remoo ,alguns adrtiirvisrra­
dores dos fnn,l('s hs hJ�,I,-�
pelo decreto nfio,' tivC'Tnm li

can+ela elcment "r de 11r(>("11r'f

ao longo dos noi� 'mo�, elc re­

fC'''rão das 3ciíe� STlll'i:��i' -s.
criar um merendo Pflr� ê«�s
p"nf;is alie, hoie, �'ío, t50 (lí­
quidos 'quanto o :::�:Im. :n. "7:)-
Jl1""�.t') .. t"-l -"'"ht.:j(':'r1 "'u) {"'llel(1! "

IM.Qbm;r.�C10
'

"Para se const�t::lr :t i ......... ""'�­

r�,.,ci8 do mecnni°T'l0 ,crÍ'l,lo_
p"ll') Decrejo·l,ei '1 <:'7

'

nrnc'-e­

f'lliu. b ... d�\ n11p. <:e (tifr�' f1rh'�.
r-,..., set�nlhro d,:r;["'t? �.,..(\ Q tl'1· .... ]
de fp'''llrsns s(,li"i':,élo� flôl",
em-nr���I4:: nos iêrrnt JC: -t:,nn ,1 ':!o

jn<frnmcpt0, (:rl1 de NCrt "4
mi'hõ",s Nf) ",;'j;>nfo, ;,1) j0'1- '�
go de doi, f\�l)S .:le pr�"if'''' ,Ili
Fi�tem':l, ",fi fAr"'tTi <)1"'11;", .. .1r\<;;

'em 1"0'-'''>: emi«fí..� 39 milh""'l,
cumnrindo ohsenr:,r-�e- (lHe.
nessé mOlltanle, eqtlÍ, N'"'-��_

e'l'"lrlirla uma pHrrel:;l Sll!"�f'lr.("i '1
>l referente a novas' er11i<;<;n�� ..'e

emnrês?s C1l10�' n'1T\";ic :;;, er"'"'1

�nteril)rmentp ��rr�")rj:lo,..l,,(\ Pr)

mercndo, emnrêsns eq,,'<; t�..,.

didrmnlme-nte l'pfn:; :l, "lhter('m
aumenfos rle �eu cn'ni",l • "1

pet'ec%'itt�np rlt?' 1l1l'-11upr:or p-C'tl11f1';..
ma de incérJtjvo� fõ<'C;< ()

que se ohsefvn, .1gotn, r 'l'\O_:

os llnmi"'istrn,bres .-1;' 'fll�'" ''',
pr<!"cuu;ldos com li hlt:J .-1:, li_
quidei de !!raprle ,,',rtr> "'0 OH','
c!'rteir!'s de .leões. ni'í,., ti>m I')

m�nor !ntf"rê�se eni Cll' .. c:....rCt.,?1·

'senão papéis que já apresenta-

Expanslo das' laDas
no ensino: superior

-

-',

RIO, (VA) -

Sé! depois de publicado n'J

"Di,ár;o Oficial", a.CCi eLO ui)

Presidente co�ta e sl,và, é

que pouelá reUlllr - se o

(úup·;) d;e Tra,Ja;no nomea­

do para estuctar as m,:di­
das capazes ue expailu�r
lL'> vagas no ensino supe­
rior paia, n.o mímmo; üU
nül ja em 1969. O Grupo
fOi' cnaúo' por sugestao u{)

Grupo ue Trabalho da Re­
íunna UnIverSitária.
O]Jservauol e.s do ll!ÍEC in­

fo,mavam ontem ser ba",­

tant.e provável que o pro-,
brema QOS exceuentes - se

agrave ainda éste a.10, nO­
tadamente na Guanaoara e

São .l:'aulo, nas ár'eas mais

plo.::urauas como Medic1l1a
e J;,ngenhatla, Na Guana­

b�ra, por exemplO, a Unl­

vel'slUade Federal, embora
tenha aumentauo pil.la,

maIS,mil seu numero de

vagas, oferece apenas 25,]

vagas na }i'aculuade de Me­

dicina. ' 'Nos demaIS ESLa­

dos, segUlldo os nlcsmos ob­

servadores a situação é a.

,r· '

-.�
,..�-/.,..,l

pr<lblema- para
das matriculas

diz respeito às verbas. 'J.'o­

dos os 'reitores de uma ma-­
neira geral, queíxam�se' de
que os recursos não são su:'

flcientes para atender li,

demanda de estudarli:'es aO

ell5ino superior.'
.

Há muitas univerSidadat'
que dispõem de conaições'
em salas de aulas, mas ,não
de reCUr;;QS para cQnt:a.uar
mais professóres ou utilizar
meios mais eficientes 'de

"ensino ou mesmo pagar
tempo integral aos mes�.'es.

A progressão prevista é
calculada com base no nú­
mero dos estudantes d,')

segundo ciclo COlegial que,
presumívelmente, conclui­
rão êste ano a terceira sé­
rie e que totalizam 191 875
alunos.

'Vagas'
No ano passado, na Gua­

nabara, inscreveram-se 21)
mil candidatos para 10,024
vagas; Apesar' de as vagas
se�'em ainda bastante redu­
zidas em' face da. demanda,
os estudos realizados pela
CAPES, cam base em da­
dos do Serviço de Estatís­
tica Educacional do MEC,
mostram que houve um au­

mento de matrículas êste
ano da ordem de 21 83 por

,

cento, Em 1967, e�ta'Iam
matriculados no ensino su­

perior; 213.882 estudantes.
1l:ste ano, as matriculas ge­
raís são e 258,303.

ram razoável .indice ,:k ne",'­

ciabilidade no mercado, Por

isto, a eontinuidade ,10 si" c

ma não fará com que 3S em­

nrêsas registradas no J 57 ve­

nham a ter suas pretersõ-s
atendidas. Ali.'ís, l'i1sta verifi­
carern-se os saldos em dinhci­
ro ainda existentes no Banco
do Brasil e que até hoje n"o
fornrn aplicados nas ernprê­
sas",

,

�'''''···'''';;:1
O Sr, Marcelo Leite Bnrl",_

sn sugeriu algnrnos medidas
para corrigir as I�i�!orcões dI>
mercado, com:" "facultar que
os l1tuais fundos fisc"is do
D"r, lS7 o,� tr:ln<fnrme'", e'tl_

Fllndos MÚI!ll}� de l"\'e� im�'l-
10 �ll se funrlflm :'\ Ftl'ldn'- i'i'
existentes; estimular a fusão

Filo - M'ática
Com os nossJs selos:

No Úaüu" n<.llllt!LIJ Uç ll,,::;S.!

_L,u,.l[J.." UlZLm.>s que :10 tIll­

Il.l;l�ll.) ;r ......1L\.o.VuIll o .,�l..JS �(tJllc!­

ÜJ,.v.L ..... t..1Vv.::) Uu;:) Ü ... tllUvS elniâ ..

dus e, ldnlclltdvalll",S o llh!­

liu;'; PH!,W <.la Vr. ue Flünó.l-­

l1vpúü::' para CUJU .l.>LU"4Ué, .:!

t,uvez COlll mUlt_s cluudes de
lHulS e nlen"s llnpúl'uhl<.:1il,
lH_o, (;uln SCüS l1u"':.leUS li ...a ..

te.icos, .t'üís nem, v�mJ-nus
I,;vus"wr, pUIS, ",c ... lJaliluS de
leI' no �(jl'!lal :'i\. NULICl,,',
ue ,rUo .t'rcto, na co;una p.s­

peLldüz;;da sol.> a respIJns�bi­
lld ...ae ti" noi:oSO comum alll,­

gu tlomizzi, JOTnal do dia is,
que, naque�a Dlreturia 1'\."­

gional, "inda nao h"vla ch,�­

suUu S&iO retrobrás, dizendo
aquele nosso grande am_tu
que, dito SêlO foi (j melhor
até aqui apresentado, (VlL1
um exemplar por acaso). De
fato, () sêlo Petrobrás, é Od­
nlto e bem impresso s..lb to·
dus os pautas de VIsta . Sêl!}
que dignifica nossa Casa (Ia
Moeda. M1I8, o que vale tu­
do, isto? As Agencias do in­
teriur não recebem em devi­
do,) I, tempo seus

-

repartes, e a

"gente' fica aborreddo­
qu!mdo o porte do correi(}
tende a aumentar POI' fa.ta
de melhores receitas. Ai'·

,

sim não é possível aumento
de Receita, o sêlo não apare,­
ce, .. Não dá para fazer di­
nheiro, sem merc:.ldoria. -
Certo?

-

Nosso jornal "Cidade
de Blumeni1u", do dia 27 de
outubro inseriu uma _nota sô­
bre as cOD1emaraçõés do
Centenário da Ordenação
,Sacerdotal do ínolvidável,
santo e' benquisto Padre
Leão João Dehon, Granrie
sociólogo e jurisconsulto,
Padre Dehon foi o fundad',r
'da C{lngr�g"ção do SagT2do
Coração de Jesus.' Brus!J.ue
teve a gr�onde,' a sublim'�
hom'a de hosped"r o �m�litl}
Paladino das Ações Sociais

Repúb�ica dos Estados Unidos do, Brasil

CARTóRIO DO CIVEl E COMÉRCIO

EDITAL DE la. PRAÇA
,

o Doutor Arlindo Bernart JUIZ DE D'RElTO" da 0-,­
marCa de INDAIAL, Estado de Santa Catarina, na fer­
ma da Lei, etc...

FAZ SABER, aos que '6 presente edital de 1n. Prnça ,i­
rem, que o porteiro dos auditórios deste Juizo, tr:lr:í à públi­
ce no dia 19 de dczemb.o do corrente ano, às' 1 f horas, no

'edifício' da PrefeitUra MUJ',icipal desta' cidade, na 52!a' das .m- ,

diênciás dês(e Juízo, pregaG de' venda e ;Irrematacã" dos her>5
penhorados ao Sr. ARCELINO CARDOSO. POS <Julos da'
Ação ExeclI:iva. que lhe move CELSO BA.MB!NETTI e que
s50 os seguintes: Um terreno situado ;'0 lugnr RibeHio Vi'1'c­
Morro-..Pelado, com a áre:! de 500,OOOm2, sem b.mfeitorÍ<lS­
confrontando pela frenté C0m terras devolutas, nos flllV:10S com
terras'de Leopoldo Pelin, lado direito com tcrr�-,,' d.' L:lUdelho
Vicirl'l, lodo e�querclo ('om terr"s de Santo Bnmbine'1i, :1Vfl'ia­
do pela quantia de NCr$ 600,00, f\ssím serão ditos ben� arre­

matados, a quem mrlis de� e o m',íor lance oferecer além co
preço da avaliação. Pl1ra Que chel!ue ao conhecimento p>'lblico,
"e passou o presente editaL que será afixado, no logar de ce�­

tílme e pnblicndo na forma da Lei, Dado e 'p<1,;sado nt'sta ci­
dade ,de Inclaía!, aos' doze dias do mês de novembro' �le n1i1
nc>vecenlOS e sessenta é oí'o, Eu. NELSON GUERREIRO, Es­
crivão o d�tUografei e sub�crevi.,

dos Fun,dos inferiores a Nrr�
,5 milhões; não .prorroçar mais
os incentivos fiscais !�I) que
se refere as pessoas juríd i ''1<;
permitir a ne;mriw';;o "m"héll­
sa de cotas de Fundos Múrnos:
impedir idêntico oroce-Iirn-r+o
para as cotas de Fundos Fis­
caís, o que siQ"ificnrÍ:! tra -"­

ferir para as llôlsa� \ln1 pro­
blerna ao qual até hoie, feih­
mente, estão à m:'lrl!t'n;- ld1i·
zar os recursos já disnoníveis
no 157, os que forem aTTo�"�­

dados a partir de noveml-r»
de 1968, bem como os resul-
tantes da venda de cotas i·')�
novOs Fundo� MÚlIlos. para
cobertura dos res'''l:lfes flUC .'�­
nham de ser fei!,;s no IDe"rt"­
to·Lei 157, ao IOTI?,o do exer­

cício de 1969".

na Cidade,
DOS idos de 1907 e, em '19::4
1Ul l!laUe.U1dUO o i)cllUD"L.O
ou i:)�gL'"dO I,;or"çao ue .Je­
sus . .i.JcVé-Se pl'epar..,r p_là
Culllulllul'"r Cyl1(hgllum�llce
a U...Lâ .festiva, e, cumpü­
lli"nWUliJS o lteV!llJ. 1<'1'â,l­
w;co Kunitz-SCJ, (iilho He

J:i1Usque) pei",s prepi;lrativ"s
Ú Seu encargo, p"l'a COlUell1J-
1'",1' o evento e tIS fi1"tellsl�S
'de tudo Brasil, esper",m an ..

Slo.1S>JS o seiO comem0ratl\iO,
em c<.rater extraordinário,
que devera surgir em 19 ele
dezembro do COl'ente ano.
V"mJS conseguir para Brus­
que um CarÍmoo comemora­
tivo especial,' com modêlo
sugesüvo para que S€lO e

c"rimbo, também tenham lu­
gar onde nasceu o prilneiro
t:ieminálio da orrlem do Ser­
vo de Deus, Padre Leão JO<lO
Dehon.

Temos em mãos, ° nú­
mero 1U7/112, do único j.J.r­
n",l filaté1icet do Br..sil '�'_A
:Marcha dos Selos", g�àç:"s
aos esforços de 'fozzini e sua
equipe, resurgiu, paTa' gáu­
dlO dos cOledonadores e

amigos. Você, que se pl'eZl,
que é colecionador, que gllS­
t,1' de ler, deve "A Marcha
das Selos", cuja assinatura,
para .. : veja bem para três
(3), anos, custa a infima
quantia de NCRS 5,00 que,
dividido por 3, da meDGS

que um m.!ço de cig"1rros pcr
ano', Barato não é'! Endere­
ço: 'Caixa �ostal, 5, 3!:!8, Sao
i'aulo - Cápitill, Nes nito
pedimos apelamos para (IS
bons filatelistas, assinarem o
jornal em questão, Fique a

pa'r de todos e tudo, lendo
"A Marcha dos Selos".

Você que é filatelista
MiriD1, ou, ainda' não com·

plet:Ju 21 anos,' deve escre­
v'eI' para Ü' senhor Américo
Tozzilli, caixa postal·5, 3B8,
São, Paulo - dizendo que
quer ser ,sócio do nôvQ clu·
be filatélico. Não' custa UIll
centavo de anuidade ou con-"
tra qualquer taxa. Tudo is:,m­
to. Finalid3de,' incrementar
a filatelia entre os jovens,
ineêntivando-os a 'ter gusto
pelo "hobby'" mais instrutivo
do mundo.

Do SURlNAIVI, - UnJa
série de cinco selo<;, com lin­
dos' motivos de _criançJ,s, eS·
tá circulando em tod!) país.

Da NORUEGA: - _Pc·
Ia transcurso do Centenário
da Casa Diaconal de Oslu.
deverá entrar em-circulaç�ó
umCl série de 3, va1ôres, tra­
zendo 'a efígie da primeira
Diácona n_0l'llcguesa.,

'

Da GRÉCIA: .:_ Do Phi­
latelie Service de Athenas,
recebemos éomunic,açáo da
cnmunicação da nova série
de selos que deverá entr',r
em circulação, comemorati­
va ao Royal Hellenic _

Air
Force, com uma belissima
apresentação gráfica. Outro
s!'Ho, comemorativo ao 200.
Aniyersário da JVorld Heath

, Org:uiization. Valor aprox.
5. .

Correspondência para
Oscar Krieger
Caixa Postal, 4. BRliSQUE
Santa Catarina.

11-11-68 13 P6gint;: 5

da fazen ,a
o sistema tributário da
Uinão,
Acrescentou ,que as alte­
rações serão feitas com ba­
se no Decreto-léi 200 que
estabelece a Reforma Ad­
ministrativa. 'Afirmou que
fi atual estrutura já deu o

que podia dar em matéria
de arrecadação e dela nada
maís se poria esperar, 11,0

tocante à produtivídade ,

ooserveu que o objetrvo do
Ministro da ,Fazenda com a

reforma é eoneant-ar (1,

serviços que são executados
em vários departamentos no
tocante à política tributá­
ria,' Objetiva, ainda maior.
unítormtdade l'I1S oecr ões
e melhor atendimento aos

contríbuíntes ,

ANúNCIOS
ULASSIFICA,
-----�

"URDIDORES"
PRECISAMOS de elementos eapacrtados, com
domínío comprovado na especíalídade, para ope­
rarem distribuições Usas e xadrezes

Os interessados. deverão dírigir-se , pessoal-
mente ou por carta, ao seguinte enderêço:
COMPANHIA FABRIL LEPPE,R . Seccão Pes­
soal - rua : Otto Eduardo Lepper, s/n"
Caixa Postal, 30 - JOINVILLE - SC.

VENDE-SE
Um carro ma.rca "Austín", em, perfs íto esta,

do de cJnservacão,
Tratar na Rua- João Pessoa, 1717, no Bairro da
Velha.

�============7�==========��
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POLAR

Ao terminar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Defl'o'nte a qasa Royal s.A. I.���--����--�'

o _..JALlDADE TiGRE
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QUALIDADE TIGRE c.....�ALO
C
»
í

Eí
»
O
rn

-l
Ci
JJ
rn

O
C
»
í

Õ
»
O
m

-l
Gi
JJ
fTl

_j
<t
:J
a

w
[[
19
f=
w,
o
<t
o
J
<t
:J
a
.W
o:
,\2
t-

W
'0
A

�
o
:J

�' <t
t, ':J
t o

r w
o::
\2
t-

W
o
«
'o
J
«
:J
o
w
rr:
19
i=
w
o
<t
o
J
<t
:J
a

w
(L
19
i=
w
o
<t
o
_l
<t
:J
o
w
(L
19
Fê
w
o
<t
o

o
C
»
r
Õ
»
O
rn

com Tubo
e Conexões
TIGRE soldãveis.,
você ganha mais
tempo e ... dinheiro ,
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o sistema de Juntas Soldáveis nas tubulações de
PVC rígído, para instalações hidráulicas, é um pro­
cesso tecnicamente vani.ajoso que vem sendo utiiizado,

II
há muitos anos, 'la Europa, Dá maior
'segurança nas ligações e torna o

material muite mais barato. Fácil de
instalar e dispensa o uso de ferra­
mentas pesadas; uma simples camada
de Adesi�o Plástico TI G R E é sufi­
ciente. C O N E X Õ E S M 1ST AS -

lndepen�ente das conexões lisas 'nor-
mais, a TIGRE produz uma linha de
peças mistas (Hsafrô�ca) e outra com

rôsca metálica intenía,' para interliga­
ção com rosq!!eáveis E! adaptação em

tubos metálicos, tornEiras, registros etc.

TUBOS E CONEXÕeS

TI
de PVC rígido -l

Q
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O
c
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,
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Produto de alta qualidade fabricado pela
CIA. H'AI'ISEN INDU5TR1Al
Rua Btlhia, 54 - Cgixa Postal. 147
J O I N V I L L E - ,Santa Ctllc.. ;n"

J
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"\LlDADE TIGRE QUALIDADE tJGRE
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Cóm o ,empate ele um o um verificado no

j:ôgo do ,dia JSi .sexta ..feira entre e Pdlmei�
rns .e ,O.limpico, a ta.'ça ,F-AMOSC somente:

i será' decidido após a I"ealizo-ç,ão dos jogos'
programados p,ara o Cenho Sul Bt'asi�e;,o de

fufeboJ, a se iniciÇl�o h��j?, ,�n:'i �pa. s,e_9��dl3
,tose' de f�assificoçõo.

celente espetáculo na tar­
de de sexta-feíra, no Está­

dio do Amazona, da' Em­

prêsa Industrial Garcia.
Com' as 'contusões sofri­
das por Krieger (eontusão

Como acontece sempre que

um cláSSico se ápresenta,
a torcida de ambos os ti­
'mes locais .tíveram um ex-

.,)�BRIJSQ(TE EM
FOCO:

,B'RUSOUE (Da Sucursal) - Qnartà-f'eira retor­
nou a Br1s(iil� o Iréiriàdor da equipe de futebol do
Carlos Renaux, Décio ESiêves. Na Rio de Janeiro o

técnico tricolor conseguiu a prorrogação de sua licença
tricolor conseguiu r. prorrogação de sua licença junto
ao INPS onde exerce suas atividades profissio-e.is. D�,
cio ficará 'orientando o plantel .tricolor até .o final da

.camneonnto. A noticia de seu reôrno foi reccbid.i com �

alegria entre os adéptos do tricolor da Avenida.
-

�� . ',�-
'�-,

. ,

PRÓSPERA: TELEG,RAMA

BRUSQUE (Da Sucursal) +r= Recebeu a direoria
do Clube Atlético Carlos Renaux telegrama do Prós,

pera E. C. de Criciúma, vasado nos seguinlcs têrrnos:
"Agradecemos especial tratamento nossa última visita -,

. Cclocamo-nos fi vossa disposição. Próspera EC.".
primeiro foi o árbitro Yolando Rodrigues e agora

o Próspera, que agradecem a acolhida que tiveram er.

Bru-nue, relo Carlos Renaux por ocasião do iôgo de
domingo último.

METROPOl: 16 DE PJ�ZEM�JtO
llRUSQUE (D:l Sucursal) - A diretoria clt' E.C

Merropol de Criciúma enviou telegralTla ao Clube .Es·

portivo Paisandu confirmando a sua presenc:l no di�J.
16 de ·novembro em Brusque. O Melropol será o p;,. I

Irono dil festa i.ie'. il'iáü7itli'acão do nôvo Est:.idio Cônsul .,Carlos Renaux, que se�á réalizada neste dia.
Sôbre' o . nôvo Estádio, podemos Informar que a I

firma ENÚ\Çp,' responsável pela armaç:io da alambr:l'

\do que" Circíltidará o campo de f.ntebol, adi',intou qUe
os seuil servi.ços., estarão terminados no próximo dia 28
de nov�mbt�.

FaSfTtVAl DE BocelA
;',!

... Cqn:{iTiício àq 8 horas de hoje, será realizada, em

Bnl�que;l a . grandiosa festa promovida pela Sociedade
Benefié�nte e iecreativa "Santos· DUIÍlont".

A ;itllrelona,� daquela agremiação e�tá convjdando
a 10,)0(05 brusquenses e localidades vizinhas para par­
ticiparenl do referido Festival esportivo. 05 amant.::�
da BOCCJA estarão disputando vátios prêmiOS e tro-

féus, dentre. êles um novilho.
.

\

C6mIJleto serviço de bar e tes,taurante estar!l fU!1-
•

cionando,"no Bairro Santa Terezinha, no decorrer ;:le
todo o dia de hoje.

.

"Pera o preparO dos seus bQlos, Mas­
sas especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo

=Ç;CU'Q�t�iQ de um Produto de Q'ualidade
de Moi'nhos do .surslA Ind. e· Com.
AYe�ida Coronel E\Jgênio Muller, 93
,,_ ltajaí.

Tipografia Centenário Ltdj:\.
DEDICACÃO. no atendimento

- .

.&'�
-

IMPRESSOS é claro só no endereco à
.

_ _"_ I . J

Rua 15 dê. N'ovembro, 1422 - Fone 1671

"
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I
·
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I a
do , jôgo anterior), Gentil
no tornozelo e Parobé com
um corte no joelho e'mais

algumas, pequenas contu­
sões o jõgo Palmeiras e

Oli�piCO foi normal, com

gols ass�nalados par Zinho

no primeiro tempo e, no

segundo TareÍSio empatava,
cobrando uma- penalidade
máxima.

certo Picolé, Kmeger, Duia
e Gentil; Nelson, Parobé ;

Zinho, Rodrigues, Vado e

Rubinho. entrando, ainda
no decorrer da peleja,
Adão, Ramalho e Zêca

,

o OLíMPICO formou:

Nilson, Brito, Roberto, Pin­
go (Krueger) Cildo; Fé­
lix. (Britínho) e Mauro:
Tarcísto, oavalaszí, Jairzi­
nho Carlos Roberto.

FORMAÇÕES
TREINOS

o PALMEIRAS começou
jogando com Rafael, Ro- NOOó:o informante, Krueger

"

do pâlmeúa�, 'diSse�nos, na
palestra que mantivemos

após o jôgo, que o seu ti,

me estará treinando na

..

NOvo. Hamburgo D sejamanhã de hoje, .na manhã

e tarde de segunda, estan­
do certo do bom preparo

do time para enfrentar o

Centro-Sul, nos dias 2Q e

24, duas primeiras partidas

programadas na difícil com

petição da CBn.

De.t rnar a lumenau

Os "�Delais Cotejos de Boje ela
Espe�ial no �ertame "do Estado

Além da apresentação do' Caxias F.e. dian:'
te do Guarany em Lages,na tarde de hoje, mais

" três prélios estarão dando continuidade ao

Certame Estadual de Futebol, .em sua Divisão
Especial, sendo os seguintes i-

COMERCIÁRIO x CARLOS RENAUX --
"

O mais importante deles, ter:á por palco a

cidade de' Criciuma, e estará· colocando em

ação 'lS equipes de Comerciário, local e Carlos
Renaux, de Brusque, num choque sensacional e

que poderá ser decisivo para as primeiras po­
sições do certame, haja visto que a equipe cb­

mercialina ostenta juntamente com o Ferroviá­
rio a liderança do certame, enqWlnto ql,le' o
Carlos Renaux os está seguindo de perto, .na vi­
ce liderança, com apenas um ponto de diferen­
ça. Para ambas as equipes, interessa somente 11

vitória, pois qualquer tropeço poderá signifi­
Cal' a perda de dois pontos que serüo ilTccupe­
rúveÍs.

Pode-se nntcver um choque de gigantes, e

que deverá monopolizar as atenções de. todo o

Estado, notadamente cl.aquêIes que esttío mais
inter.essados nos destinos que poderão tomar

as agremiações que lutam por melhore3 condi­
ções de luta para a conquista do título almejndo.

MARCíllO DIAS x 'INTERNACIONAL _'.

No Estádio r». Hercílio Luz, na d�ladc
praiana de Itajaí, estarão em luta as equipes de
C:N. Marcílio Dias local e do Internacional de
Lages, em partida que muito promete aos es­

pectadores praianos, pois ambos os contendo­
res ocupam a terceira posiçao, distanciados
apenas dois pontos dos lideres, o que dá uru co'

lorido especial ao cotejo, pois qualquer trope­
ço poderá representar um adeus as pretensões
de alcançar o título máximo.

Será um espetáculo de gigantes, êstc que
será travado na cidade de Itajaí.

AVAl" PERDIGÃO-

O prélio de menos atrativos e de menar

importância, será travado no Estúdio Adolfo
Konder, e estará colocando em ação as equipes
de Avaí local e do Perdigão de Videira, rc<:pec
tivamente lanterninha e vice lanterna da com-

petição.

Ao Avaí, que foi a maior decepç50 do atlwl
certame estadual, resta apenas a esperança de
uma vitória diante de seu antagonistá, para po­
der manter ainda as esperanças de fugir do.
posse .definitiva eb indcsejúvc1 lanterninha.

Emissário do Nóvo Hcrnburqo esteve na

S�cretori3 do Pcrlmeircs Esporte Clube, avis­
tando-se com o Senhor Ciro Soneini, vison­
do ccêrto para que cquêle time volte a j,:)­
gar em nesse cidade, com o Cm"peão do

Centre-Sul, frIse preliminar,
O assunto, segundo informoções

dcquê'le {·im,el 'seré discutido no'
I'Euni,ão•.

CINQ·UENT.�O
O Palmeiras Esporte

Clube, com o retôrno
elo seu presidente, Dr.
Aldo Benjamim de Ma­
cedo, continua acer­

tendo os detalhes fi­
nais para o lançamcn­
to da promoção que v:1Í
ser inti tuladn SÓCIO
CI NQUENT.\O DO
PALMEIRAS.

O Palmeiras, através
da atual diretoria está

disposto a galgar no­

vos degraus no plano
das grandes 1'(:a1iz;;­
çõcs c, para tanto, ini­
c iou a construção nas

dependências da arqui­
bancada, ele um nôvo
vestiúrÍo a 111Tl d',:
atender cada vez me-

pnrtidas
próxima

lhor as delegações visi­
tnntes. Assim é' que, pa­
ra o encontro dó próxi­
mo dia 20, frente �10

SANTA CRUZ, o ves­

tiário já estará con-'

c.luído.

O desportista blurne-
.

n;:;uense, de um modo
geral, sempre colabo­
rou com os nossos clu­
bcs quando êstes, na

verdade, têm em mira
'o progresso em si e a

busca constante de no­

vas glórias para a cida­
de -, Agora que o Pn!:­
moiras, classil icado no

Centro Sul, se prepara
para novas investidas,
é natural que povo de
nJumcrwu e, em parti­
cular, o p'11meirense.

(al�:rtneDse e �an�a Promo�ão 1
o GremlO foot-Ball Portodlsgre·nse vai, ..... .

rnomear repre�entclltte �m BlumenQu, tornan-
.

'.

do a nossa cidade em sede catarinense de TACA DE PRAT.'\ .

todos os contátos referent�s 0.05 jogos queo_'"
.

Gf'êmio fará p�lo nasse Estado. Cfassificacáo
Estiveram em. nossa re- são os prêmios da fabulo- 11

dàção elementos ligados' à- sa promoção do Grêmio

quêle clube gaúcho, senho- Fott - BaU Portóa.legrense,
res Wá1ter Berndt e Luiz que está sendo lançada
Mieeli que, em palestra também em BLUMENAU,
mantida com a reportagem vÍSando fundos para a con-

disseram que o .Grêmio vai clusão do maior patrimô-
'nomear um destacado ci- nio gremista: O OLíMPI-

dadão da nossa sociedade, CO, estádio do's mais per-

'para que o represente e feitos do Brasil, para a

trate de todos os negócios maior e 'rnais organizada

gremistas no Estado de torcida esportiva dQ sul do

Santa Catarina. Trata-se paíS.

do senhor Edson Lafayete, VEN,DED.QRES
airetor da FORMAC,' em Os interessados em per-
nossa cidade. homem de tencer à equipe de venda
há' muito' afeiw às coisas dos CARNETS da promo.
do esporte gaúcho. e cata- ção,GR1àM:rOURO - PRO-
rinense e que, por certo, MOÇãO OLíMPICA, pode-
já no decorrer dos próxi- rão entrar em contacto' di-
mos dias, venha a manter reto com o sr. Luiz Mice-
os pr�mejros .contatos com li, encarregado de formar
a Imprensa; delineando {} ésse Departamento em Blu
seu plano de ação com vis-

menau, no Hotel City, -
tas trazer o Grêmio Por- .quarto 156.
toalegrense· para cumprir
terf1,porada em ,nosso Esta-

do.

A PROMOÇÃO

Dt!sportlsta! Lembre-se de
que os estádios são lugares
de recreação como quais­
quer outros. Respeite para
ser I"e!lpeltádo. As senho­
ras não, devem escutar o

que não pediram par... ou­
vir.

Quatro GALAXIES e seis

VOLKSWAGENS por mês

I

M:ATERIAlS ·DE ESPORTES
,'(�, PARA

Após o 'prélio de ontem, e que reuniu as pqui­
pes de, Palmeiras e Gorinthians, eis como Se 8.pre­
senta a Classificação por pontos perdidos, ató a

5a. colocação, nas duas chaves.

CHAVEA-

10. Palmeiras <Invicto) cam G 11P.
2°. Cruzeiro com 9' pp.

-

30• OOrinthians e Atlético Pa.ranaense com

,4°. Internacional com 11 pp.
5'!. Bangú com 13 pp.

10 pp.

I
I

CHAVE.B -.

1°. Vasco da, Gama com '6 pp.
2°. Santos com 7 pp.
3r.l. Grêmio com 8 pp.
4°. Fluminense com 11 pp.
5°. Atlético Mineiro com 12 pp.

.

JOGOS PARA HOJE -

No Maracanã: Vasco da Gama x Fluminense
No Mormnbi: São Paulo x B(Jtafogo'

.

Em Pôrto Alegre: Internacional x Flamengo
Em B. Horizont.e: Cruzeiro x Porto de Desportos
Em Salvador: Bahia x Atlético Paranaense

\

LOJAS

Tecidos
·Estam ados
SEMPRE EM PRi,ME1RA MÃO!

AS úlTU/lAS NOVIDADES!i
I! . o l\!IAIOR SORTIlVIENTO!
I A MAIOR VARIEDADE!

I DESENIIOS EXCLUSIVOS!
Surnh a partir de 2,95; Novidades em

I. Tenral e Nyron; Acrílico vcrào da Escala

D'O'úro - leve como plumas; Piquet liso e·

estamp.; Moussê'e e Taslan Imprime; Se­

rinela estamp.; Organdy e Nylon bordado;
Gucpir; Brocados; Gorguri:ío liso e estamp.;
Mctúlicos e Rendões; Palha de sê'da e sêda

pura e o último lançamento da Escala'
D"ouro; "Miss Brasil".

os MELHORES PREçosr

Vendas a presta�ões SEM
aUlnento!
CASA Wllly' SllEVERT SIA COM,.

Rua 15 de Novembro .. 1526 - Blumenau

I·

li
II

.H

�

erl
._-

i
\"
',,�/

j .... j

FUTEBOL DE SALlO - FUTEBOL
.

CICLISMO· .:..�ATtETISMO - ETC.

J'
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�reUCDPado o Titular da Fazenda êo ossível Afroulo Salarial
cust-o de vida, partir de
maio deste ano ,

O Mil1Í3tro do Traballl·)
não (,:,nsidcra tais aumcn­
,t.os inflnc:onários, [.ois, EC­

gundo diz, trata-se da a­

plícação da fórmula, da pn-
.

lítica salarial equacíonada
G;Jm os demais componen­
tes da' política de combate
à inflaçâo ,

'

- a própria, politica gío­
'ba! do Govêrno .,.,... explicou
- previa que, após os prí..
melros anos de sacrifício,
os trabalhadores passariam
gradativamente, a partici­
par mais da renda nacio­

nal, com a elevação de seus

salaríos à medida que cres­

cesse o Produto Bruto Na­
cional,

de recorrer ao Tlilmnal
supeiíor do TrabalhO das

decisões que ferem os pos­
tulados da lei".

Disse o Mírnstro do Tra­

balho que já havia instruí.
do D Ministério Público

jurito ao MTPS, para re­

correr sistemáticamente das

sentenças. exceto aquela3
decorrentes de acôrdos em

que patrões assumem a

responsabilidade em não
'onerar os preços de venda,
afirmando estar. em conso­

nância com o Ministro da

Fazenda, Afim1ou, em sua

resposta, que não fugirá, à
luta contra as decisões vio­

ladoras da política salarial
e jamais aceitará cruzar os

• braços para resguardar a

imagem política diante de

decisões aparentemente fa­
voráveis aos assalariados,
que são, segundo o Minis­

tro do Trabalho. funestas
para todo o Brasil.

possibítídade de apre=entar
substitutivo ao Senado, d:!
comum acórdo, conl:;indo
a sistemática.

E:m �':'') PaU�D
Em São páuJô, represen­

tantes de metalúrgicos, têx­
teis, bancários, químicos e

numerosas outras catego­
rias profissionais' da capi­
tal de Santos, da região do
ABC, Guarulhos e outras
localidades reuniram-se on­

tem à tarde para uma to­
mada de posição em rela­
ção a-o recurso interposto
pela Procuradoria da Jus­
tiça. do Trabalho contra a

concessão de' aumentos sa­

Iaríaís na base de 30%, O
recurso da Procuradoria

procura atender ao limite
fixado pelo Conselho Na,

cíonal de Politica Salarial

que recomenda concerr.ão
de aumentos no Iímrte má­
ximo de 23,84%.

Nenhuma decisão foi ado­
tada a não ser a ida de
uma comissão segunda-fei­
ra à Guanabara, a .fim ,de
convidar as ·Confederações
Nacíonaís de Trabalhado­
res Federações e Sindicatos
para uma nova reuníãô-,,
marcada para o proximo
dia 22, em São Paulo, quan
do então será, adotada a

posiçao Coo trabalbadores,
que se sentem preJudica'dos ".:

pela orientação da wlíi�ca ::', .I:
'

salarial e trabalhista'� tira'"
"\

,

."

1 ;
.

Hoje, às 13 horas, repri\-:'
seritantes dos trabalhadórek
gráficos e empreegàdórés', '

do setor de
_

obras, ,.de. Ei�o �'
Paulo, estamo reunidos ,u_n. :
Delegacia Regiona; :d(}'!fa- :;,
bahlo, quando sérà ,a,precl'll.- "

da a decisão dos t'ri�aJhlt- .�
dores de entrar em\-gz;cve ",.,

à zero hora da próxinii\se-',
gúndà-feira.," ',' "

"

_. t-l..,

BRASíLIA (VA) - O Ministro Delfim Neto en­

víou telex ao Ministro Jarbas Passarinho em que ma­

nifesta sua preccupação 1*10 critério adotado pela Tri­
bunal Regional do 'I'rabalho dé São Paulo no jll1��a­
menta de dissídios coletivos contrariando a pnlíttca
salarial do Govérno Costa e Silva.

o' titular d� Tr�baIl:io, em resposta ao telex do
Ministro da Fazenda, comunicou, haver autorizado :1.

Prccuradoría da Justiça da Trabalho.a recorrer ao Tri­
bunal Súperror do Trabalho contra decisões dos Tri­
bunais R,c-giànaiS-, quando .08 aumentos superiores aos

índíees oficüiis não forem. acompanhados de cláusulas
em que o empregador se compromete a não onerar os

preços de seus produtos.
'

em vígor ,

Ccnfrêls
rara o Coronel Pass::tri·

nho, sómente o contrôle sa­

larial permitirá ao qovêrno
controlar o processo infla­

cionário, além das'medidas
tomadas a partir de 1964.

- 1l:ste contrôle - disse
- continua a ser feito, mes
mo com as alterações 'já
introduzidas na aplicação
da política salarial, quo
permitiram aumentos sala­
riais acima dos Índices do

NCrS 250,000,00, dando
margem ao ressurgimento
de todo tipo de corrupção
que a revolução, e particu­
larmente a ação de V. Exa.,
tão, empenhadamente ' tem

procurado eliminar dos
meios trabalhistas, Ainda

agora, estou sendo inf-Or­
mado de gue ,o' Tribunal
adotará o mesmo critério
no julgamento do dissídio
dos têxteis".

Mensagem
Em .sua mensagera, diz o

Míu.íst.ro da Fazenda:
"Contrariando frontalmen­
te a oríentação da politica
salarial . do, Govêrno Costa
e Silva, o tribunal concor­
dou não só com um au­

mento salarial, de 30% pa­
ra a categoria dos 'meta­
lúrgicos, como também com

uma elevação para NCrS
',16800 do salário-piso (o

i que equivale a um aumen­

\to do salárío mínimo sem
'a audiência do Ministro do

'trabalho) ;, além disso, com
anuência do Tribunal, foi
rbtirada do acõrdo a cláu­

s�Ia de 1/12. Devo' ressal­
tar, sobretudo, o perigo que
constitui a, aprovação, pelo
Tribunal da cobrança de

taxas de ócntríbuíçâo a

sindicatos e federações, cu­
ja aplicação se fará. sem a

fiscalização do Ministério
do Trabalho. Trata-se de

importância da ordem de

- "",

Direito do Trob'Qfh��."
"", . \

(Continuação da Za, pág)' 'I

nos procurem, diretamente
no escritório, para esclare­
cimentos pedidos, sem
qualquer ônus (Barão .do
Rio Branco, 63, i7o" sala
1311, fone 41649).

"

Bonn· Teme
epresáliasCacex,Diretor da doSolicitado a l'eti-:ar, para

estudo das implicações eco­

nômicas, o projeto do Exe-,
cutívo, que tornou o, n.o ..

'

1,88�, e que, segundo o Mi­
nistro Delfim Neto, "é mui­
to bom mas a sistemática

imagin�da trará embaraços
às empresas que cumprem
rígorosamente seus compro­
missos salariais e por fim
'redundarão uma redução da

produtividade nacional", o

Minístro Jarbas Passarinho
respondeu que está de to­
tal acõrdo e que exccda' a

A Resposta LIVROS RECEBIDOS:, -

Recebemos da Editora Re­
vista dos Tributmis os se­
guintes livros: "TÉORIÀ
GERAL DO PROCESSO
CIVIL", de Waldemar Ma'
ria de Oliveira Júnior, e'
"CURSO DE DIREITO AD, '

MINISTRATIVO", Mario,
Marsagão , Obras excelen­
tes, que aínnda comentare­
mos. em dias .prôxímos ,"
Ambas à venda na Livrá-

'

rlá GHIGNÓNE, rua XV de
Novembro 423, que segun­
do' nos informa aceita e (,

atende pedidos também pe- . ,,>,
lo reembôlso postal.

._.1

a Fam,oscVisitouBBA resposta do Mini,stl'o
Jarbas Passarinho foi a

seguinte:

"As preocupações de Vos­
sa Excelência são as mes­

mas que tenho. Furtei-me
de dar qualquer declaração
criticando decisões por se­

rem elas afetas a um po­
der aulJinomo, mas

..já dis­

se públícamente.: que, con­
quanto respeite os Tribu­
nais Regionais, não deixarei

BEHLIM, 14 (UPI) -r-' A Policia de, Berlim Oclderi-.
tal informou que o, trânsito está desenvolvendo-se' nor­
malmente hoje através da fronteira Orlente-Ocíden­
te, apesar dos temores expressados em Bonn e Berlim
Ocidental de que comunistas poderiam estar prepa­
rando novas represálias contra a cidade. Os allados
ccldentaís anunciaram sua determinação de defender
Berlim Ocidental à véspera da reunião dos parlamcn­
tares da Alemanha Ocidental, que poderia provocar
represálias. Em Bonn, o chanceler Kurt Kiesing-er e

seus secretários de Estado entrevistaram com os
ernbaíxadores dos Estadós' Unidos, Grã-Bretanh� e

França,

Di::se o Dr. Benedito F.
Moreira aos repórteres que.
o entrevistaram que .sua

política está voltada para
a íncrementação das ex­

portações nacionais, Con­
fessou-se entusiasmado com

o que pôde observar na

V FAMOSc e lamentou
profundamente não.zer tI­
do 'a oportunídade de visi­
tar antes o nosso Estado,
As 23 'horas, ainda sex­

ta-feira, participou' de um

jantar intimo com direto­
l'es e assessôres da AR­

TEX, presente também o

Sr. Bruno German?, Di­

retor-Superintendente d::L
Gráfica 43, naS dependên­
cias do Restauraífce "A­

quarium" ,

Especialmente a convite
da mreçáo da ARTEX, en·
centra-se em Blumenau,
em sua primeira visita ao

Estado de Santa Catarina,
o Dr, Benedito F(]n�eca

Moreira Diretor da Car­

teira de' Comércio Exterior
do Banco do Brasil (CA­
CEXJ.

O ilustre dirigente da
mais importante organi­
zacão bancária do País

c�égou sexta-feira à nOSS:1

cléiade, procedente de Flo­

rianópolis, onde havia de­

senibarcado no Aeroporto
"Hercilio Luz", vindo dire­
tamente do Rio de Janeiro.
Nessa oportunidade foi re­

cepcionado, ainda no ae­

roporto da Capital do Es­

tado, pelas diretores da

ARTEX.

Sul li
(

tNOtíCiaS··
OBRAS INICIADAS -

Francisco doSãode "CENTRAIS ELéTRICAS DE SANTA

CATARH·olA· ,
- SETOR BLUMENAU

COMUNICAÇÃO

Guia Azul i •

lndicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados,
divulgando empresas
e serviços.

Festival do
Ipfn::mga e

Atlétk.o
Em mna proinoção con­

junta dos dois principais p.s,

quadrões de nossa cidade,
Atlético e Ipiranga, dia 24

próxÍIpo haverá a realiz3ção
de um jôgo entre os d.;Í;;
grandes rivais da Babitonga.
Diá 26 haverá ,uma nova pilr­
tida entre GS mesmos times.
Entre uma partida e out.ra
será sorteado um VW,O km
com:> parte da c3mp:mh3 que
promovem os dois club{,s.
Durante as duas partid:;s, se­

'rao reálizados festivais ten·
do como local o Estádio "Ot·
to Sclinke".

A Prefeitura Municipal (1,:!u mlClO quinta-feira úl­
tima, às obras de terraplenagem c estra{la de aresso

ao l\'1-Ol"rO do Colégio, local onde serão construídos dois
rcscryatórÍos da rêdê de água da cidade.

Ontcm o Dr, Moreira
,

visitou as instalações da.
Gráfica 43 e 'lia ARTEX,
onde se demorou bastante,
reunindo.se depois com a

cúpula adminIstrativa des­
ta última firma, ocasião
em que vários, assuntos,
ligac!os à exportação, foram
clebati::03 ,

As 12 horas de ontem
o Dr Benedito Fonseca

J\'foreira foi homenageado
C0111 um almôço, p::omovljo
pe:a ARTEX, ao qual com
pareceram' vários indu,­
triais e admiràdores, dêste
clinâmiCD diretor do Ban-

"

co' do, 'Brasil,

A "CELESC" comunica aos Senhores Consu­
midores e ao público em geral, que no dia 17 de
Novembro corrente, conforme descriminacão
abaixo. haverá falta de energia elétrica nas ruas
a seguir relacionadas, inclusive nas'demais r'..las e

becos adjacentes às mesmas, compreendidos na­

que]r's trechos, PARA FINS DE MUDANÇAS DiE
POSTFS DE ALTA 'I'ENSAO PARA NÔVO ALI­
NHAMENTO.

Já na noite de sexta­

feira, às 20 horas, visitou
os pavilhões da COEB,
mostrando-se vivamente 1m

pressionado com a beleza
das exposições da V Feira
de Amostras de "Santa Ca­

tarina No "stand" da AR­

TÉX �oncedeu entrevista­
coletiva à imprensa, quan-'
do se reportou aos motivos
de sua visita, em atendi­
inento ao convite dessa im­

portante emprêsa de nossa

ciâade,

ç�,uz IluminadaMinisfério Doará

Uma AmbulânCia
CASA ROYAL S/AA cruz existente no

Morro do Pão de Açú�ar, ja
-se' encontra iluminada p0r,
seis refletores, doados pela
municipalidade. A noite ofe·

rece um magnífico espetácu­
lo além ser um ponto de

orientação à navegllção.

Em atendimento ao re­

qucrimento feito pelo Prove·
d0r do Hospital de Caridade,
o Ministério' da Saúde, doou
uma ambUlância p"ra aquêlt!
l1osocômio, Nê'ste sentido a

Volkewagem já recebeu 01"

dem ae fornecer o referian
veículo.

DOMINGO - dia 17 - DESLIGADO das 7,0:1 às
W,30 -

Rua Jolnville - Rua Theodoro Holtrup
Rna Almi�ante Barroso - Rua Amazonas - I,A
partir da Cia, de C1garros Souza Cruz ate o fi­
nal) - Rua Pl'ogreEso - Rua da Çaória. -

t9dos OS produtos fo�am remarcados
t�,ViSThA CO�1 DESCONTOS EXCE.PCIONAIS

PAGAfVlENTOS.....

IRIDA
TELEVISOR
PHILCO'
Portátil- Mobile_-16
Linhas modernas,
leve e com antcnq
telescópica multi­
direcional.

·"-rrpríme'J'Fô"poriálil ",

de tela gigante.

CONTRÔLF
·RFM01'<)

r

RADIO PHILCO
, Super Transistone
3 faixas de onda.
3

l'ELEV�í''"''no-

'I�".n l.

PHiLCO
liSO,L1D STATE",
De luxo, Mod. B-1�7
Mesa 59 cms.

Mod. Clássico.
Sobrrdade. Beleza.'
Distinção. ImagelT).
tridimencionaL

jj,
rf
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S.I...M FISA: 39 Anosmenau

Progresso de Blumenau.0
qu�is .possíbilitarilJm a fei­
tura .de artigos com quali­
dade então somente conse­

guida em produtos têxteis
importados, exegía a assis­
tência e atendimento' de.
técnicos de alto padrão pro­
fissional.,

Brasil para pôr a maquinàc
lia em funciónamento. Ho­
je todos êles são unânimas:
em afirmar- que foi desta
atitude e do alto. teor téc­
nico do equipamento utili­
z do qus resultou o êxito
industrial da Malhalia me-

.;mena� SIA.

mente' de 20 a 50 fios em
'cada ciclo, ou com' as "t\.et­
tenstuhí' que utiuzam, si­
.mu.taneamente, quarro mil
f'Js, produzindo um tecida
'dupro com du ...s ou m.as
b.irras de fios.
Deste último processo é

que advém ii resistenera da
marha da MAFISA, elabora­
das nos mais diversos pa­
drões e típos, todos da mais
requintada qualidade. Na0
correm o fio, não esticam,
permanecendo sólidos e com
um.. aparência sempre Da.
va.

D:s duas "Kettensluhs"
iniciais, uma delas, após 30
anos de atividades ininter­
ruptas até há pOUCOS an..s,
ainda participava ativarnen­
te na môustrlajtzação da

funcionam as possantes '�Ke­
ttenstuhl". É levado. a se­

guir. o tecido bruto à tln­
turaria, para alvejamento,
'tingimento com produtos
corantes. e fixação com ra­

mosa, passando, depois, à
secção de beneficiamento.
Quando se tem' a malha

pronta, leva·!ie à sala de cor­

te e sala de costura, de on­

de são encaminhadas as con­

feccôes mais diversas para
o setor de acabamento final,
de onde o produto sairá
somente para a secção de
estoque, já devidamente em-

num produto de inegável
resistência que; além das ca­

racterísticas já menciona­
das, não desbota nem enru­

ga. Também o "Nylon" e o

"Rayon" podem ser traba­
lhados pela "Kettenstunl",
tecendo-se com êstes, rre­

qüentemente, uma malha
muito pouco semelhante aos

produtos comuns, de maior
beleza e atrativo.

A matéria-prima vem pre­
pn'ada, entra na urdidura,
lugar onde se faz os rolos
de fios e segue à malh-ria,
próprír.ments dita, onde

emprêsa, Contudo, a técnica
moderna, também lançou a

êste tipo de máquina, inu­
meráveis inovações. Hoje,
cada uma das vinte máqui­
nas em funcionamento. pro­
duz dez vêzes mais que as

duas primeir-as. Anualmente,
.

S') de camisas e51)01't'25, são
produzidas mais - de 120.000
unidades.

Processo e Produç50
o famoso algodão "seri­

dó" é a fonte principal rle
matéria-prirna empreg ida
pela I\IAFISA, pois resulta

Tendo em vista êste obs­
táculo é que os dois direto­
res iniciais, senhores naíph
Gross eFéli'X. Steinbach, en­

ccmlnh-irarn-se â Alemanh�,.
de onde, provinham as má­
quinas, e,' durante meses,
esfalfaram-se em cursos de
aperfeíçoàmento, até que,
munidos dos conhecimentos
necessários, retornaram .

ao

Resistêncic
e Fios

É necessário estabelecer
a dliel'en<;a entre i;lS 111""1ui­
nas utitizadas pela M1-1,_ I-
5",,- e'c- aS uciuzadas pelus lll�­

Inarias comuns, ja que, nes­
te ramo de indústria, tanto
se pode tecer com màqum.is
que instrumentam o preces­
s., \;U'L uiar comum, onde so-

,

como Gerente, e Félix Stein­
bach, como Diretor-Técnice.
,Todavia. i o sucesso da consti->

.

!uicãp 'da emorêsa, que seria
ligado estreitamente à aqui-

d ...s "Ketténstuhl", as

AS VISITI\.CõES
�

DA V Fll.MOSC
o ;'l�P1,erO de vísltantea da V Ff'ira de Amostras de

Santa Catarina, até às 23 horas de sexta-feira.. atin­

gira o total de 139,740 pessoas, Incluindo-se neste total
0<; n=rmanentes alunos de escolas incorporadas e os

crachás com entrada lívre..
Contudo segundo a bipiniãD veieuJada por eleIT'en­

t0e; est�eit:>mente ]irrados à promocão a grande par­
c ,la de vísítantes deverá se verificar neste fim-de-se­
msna, nll�ndo pelo sncsrram-nbo, magníficas atra­
cões acontecerão, seduzindo exttossmente o pú+Iíco
que par!! lá acorrer {'lpvpndo hn;.p os números passa­
rem muito além dos 150.000 visitantes.

\�

Del/orada Pelo Fogo
Um aspecto dos "stands' da Mc lharia Blumenau S.A. - j\1AF_ISA. --;-"

que também levou à F FAJ!()SC, a sua fama e prestígio nacionais, COla­
borando com a sua rnagnilica apresentação, uma das mostras mais be­
las e mais frequentadas, para o exilo da espetacular promoção,

RiosulenseMadereira
Resenha \JOlitiosaBO�l:Íeiro& de Blumenau,

comandada pelos sargentos
Hectmallo e' Faustino, foi

benéfico, eis' que, utilizan­
do-se de um carro-bomoa
serviram-se das águas do
ruo I�ajaí para apagar as

últimas labaredas, evitan­
do assim que o· fogo se

propagasse às residências e

OULr.OS prédios localizados
p!'óximo ao local do sinis­
tro.

área construída e privando
oitenta pessoas de .seu 10-.
cal de trabalho, tudo so­

mando .uma elevadíssimá
soma' de prejuízos, até a­

gora não calculados;

RIq DO; Su-L (Da .
Su­

cursal) :..,.,. nõvo incêndio
de. grandes proporções pôs.
em: polvorosa a' população
de Rio do Sul; quando ro­
tl'am: totalmente destruídas
as

.

ínstalações
.

da Esqua-
drlas Schütze s.A. - ln.

. dústría e Comércio Agrt-
. cultura e Agropecuárfa,
com; o fogo, Iniciado a se­

ro. hora da.últimá quin­
ta�feirà, dizimando por
completo 700, metrós cú!:.Íl­
cos de madeira, quarenta'
e duas ll1áquinas e,motores,
1. S90 metros quadrados de

cidade pois muitos já Io­

rarn r�gistrados e, apesar
.da prestativa' colaboração
do Corpo de .Bombeírcs
de Blumenau e de particu­
lares as consequências têm
sido 'cada vez mais desas­
trosas para' a economia . de
nossas cmprêsas privadas,
para muitas pessoas, indi­
vidualmente, e, em conse­

quência, para os cofres pú­
blicos municipais, estaduais
e federais.

roso sinistro, por. água a­

I.húXO. '

LAMENTOS REUNiÃO ORDINÁRIA e outros produtos natalinos, além de
alimentícios diversos.

'

- A campanha que beneficiará
Rio do Sul será feita à base do pre­
ço de custo. sem lucro de qualquer
espécie, o que não modificará em na-.

da a deprimente situação de amar­

gura do operário brasileiro perante a
realidade financeira.

'

RIO DO' eUL (AHN) - Em ca­

ráter ordinário no Quarto período le­

gislativo, foi realizada mais uma ses.­
são da C:O\mara de Vereadores da CI­

dade de Rio do Sul onde, em recuert­
mento do Vereador o�enil de OlivEi­
ra. foi sol'citado ao Chefe do PN-ler
Executivo, providênCias para a aber­
tlll'll de F.strada partindo das prnxi­
midadr-s da Churrascaria Alto Vnle,
na se 23 at& a lü!acão com a El'tra­
da Mun'cipal da Tifa de Cobras na

altura da Escola construída peln sr.

Vit'rrio fln1'ne"nlJi "" t.empo em que
era pr-f'feito dR cidade.

Outro reauer;m"nto. e aue foi. re­
cebido com sat'sfncão peJos SE'US pa­
res. foi o ôo Vere!'!dor Geraldo Cor­
deiro, pedindo Of;cio a ser envifldo
ao sr. T'aniel Fêder, px-vi�<Jrio da Pa­
rnnuia de Rio do Sul 'feliclt?nd'}-o
pplo Jllr.il<>l1 ne Prata dI" sua orderia·
ci:Í,o sacerdot111 a se verific'lr em de­
z€lnbro próximo. 'Q'ntro nf'cin de i111-
nnl't.:'luci-a foi :wllêlp soJicit9do <,�ja
prl"jqdo ao Deputado Bsbd1111 14'1"­
melino L8rO'llra e ainda. aoe; D<>1)u­
tRnoS C,'snr,àin da Ll1Z e Hélio ehr- c

neir0. solicitanrln n emnenho do,� nws
lTIns ;,mto ao D'F;R. nl1ra rtne se�a li­
benldn. a vf'rha dE' NOr:\; ,R17 fil} n�-" a
f"""'�'clldín de rrpl1rf'ls na Escola Iso12.­
da B�"hnl1al dI' R.ibpirã0 Clllint;."..., n')

lTInn;cípio !'l", RiO rio Sul confonne
c"'r·ias do Orcampntn anex�{'l"" UI')

(lf"cumpnto anr.p""·l1tado à Ci'imara
pelo ver.eador Walgenor Teixeira.

Uma vez mais lamenta­
se a população de Rio do
Sul pela falta, aqui, de
uma corporação, de bom­

beiros que possa fazer
frente rápida e eficiente-'
mente', ao's casos ele 'incên-

.

dia que se verifiquem na

J
'.

CAUSA

'Segundo á 'reportagem
conseguiu apurar, extrao­

fH:iamiente, 6 fogo lavrOU
'em conseqüência de, um

'. curto-circuito numa das
dependênCias da entrada
da firma, estendendo-se
pelas ligações elétricas aos

transformadores,' d.epósitos
e parte central e lateral da
emprêsa para, em poucos
minutos, tórnar-se total­
mente incontrolável, 'alas­

trando-se, ràpidamente ao

todos os setores daquela
Ol"ganizaçã.o madeireira.

PLEITOS ESTADUAIS
MÃO EXISTIRIAM!?DrrrALHES

CONCURSO' SôBRE
A "PETROBRÁS"

A firma Esquadrias
Sohütze S.A. - Indústria
e Comércio AgriCUltura e

Agropecuária estava em si­

tuação financeira conside-·
ra,aa invejável, conforme
notificou ao repórter o Sr.
Fernando Wirtz, um dos
sete sócios da emprêsà �

.
O Dr. Adalberto Wirtz,

Diretor-Presidente daquela
indústria, encontra-se em

PernambUco, para onde
seguiu há urna semana,
com .a finalIdade de acer­

t.ar certos negócios para a

sua organizaÇão. Fruto-
dêsse .trabalho, deveria se­

guir na última quinta-fei­
ra um expressivo carrega­

mentq de. madeiras bene­

ficiadas, atendendo a al­
tos interêsses da "Schüt­
ze" com relação aos, seus

compromissos financeiros
de fIm de ano, indo tudo.
em conseqüência do pavo-

- Círculos políticos de Florianó­
polis 'estão comentando nota puh1iea­
da pelo jornal ZERO HORA, de Pôr­
to Alegre, sôbre a sucessão em San­
ta Catarina.

- Interessando em Rio do Sul a
notícia divulgada dá a entend�r:

.

- "um passarinhO contou enisas
muito interessante a um jornalist'l., a
resp<eito da sucessão do governrrdor
de s.ta. Catarina, já que os srs. Nes­
tor Iost, Presidente do Banco do Bra­
sil e Paulo K·onder 'Bornhaus':':n -

Diretor da CREGE-Sul reunir-se·�o
na Cidade de Canela, para examinar
a,> nlataform as administrativas res­

peçtiva.sl elaboradas pela PLANISUL"
- "O's dois foram convccadós pe­

lo Presidente Costa e Silva, para se­

rem e-overnadores de sta, Catarina
e do Rio Grande do Sul;"

- "As eleicões para governado.;,
res se processarão pelo sistema in(!i­
reto. o ('Iue signíf'ca pma reforma da
atual Constit.uiciío dita intocável";

- Finf11izando a observacão da
nota concluiu em tom certo é segu·
rn: "fiquem porta.nto sabendo: '�m.
1!l70, o '<;1'. Nestflr Inst. será eleito pe­
I!'!, A"l'pmhléia Lf'gif'I:'1tiva do R. Gnm�
ne do Sul; não hl1verá npcp,<;sidadf> de
c<>s<;!lróes pois t.o<Jo o m1mdo sahe
que êle tem trânsito livre entre os
onflsicionistas. Isso não é· minha Qoi­
nião" - disse o jornalista - "mas
registro de uma informação quel1te".

- "Em Sta. Catarina o- sr. Fau­
lo Konder Bornhausen não terá maio
res problemas pois a'ARENA det"m
larga ma.�oria na Assembléia Legis­
lativa e e muit·o disciplinada: o pre­
sidente falou está falado!"

- Dentre os integrantes do ex­
Pf1rtido Social Democrático. a notícia'
veiculada em Sta. Catarina por uni

orgão de imprensa do Rio Grande do
Sul, repercute grandemente .

A PETROBRÁS em colaboração com a Fun08ção
Universitária de Blumenau, vem de instituir conCll"SO
entl'é. estudantes de nível superior do Vale do ItajaÍ.
dec;l'linado a selecionar o- melhor estudo sôbre o 1;ema
"PETROBRÁS: FATOR DE DESENVOLVIME';TO
NACIONAL", premiando o vencedor com uma vi�,:;em
ao Rrcônca,vo Bahiano. O Prêm.io compreenderú as

despesas de viagem de ida e volta e estadia durante
quatro dias na região de atividades da Petrobrás.

Os trabalhos, em duas vias. não identificados se­

rão recebidos na Secretaria Geral da Fundação Fn.i­
versitá,ria. de Blumenau no período de 13 de novembro
a 31 de dezembro de 1968.

Uma das cóoias do trabalho deverá ser entr�gue
f'm envelope lacrado contendo os elementos de idêuti­
flcação do seu autor.

"

-o estudo deverá ser a,nresentado em papel ofí!:io,
•

datilografado em. espaço dois.
A seleção dos '�rês hlelho1"es estudos será feita ')01'

uma comissão de proff'ssÔres. constituída pela, F'l1'!lna­
ção Univ,ersitarifl nA Blnr\1pn"" c<>hf'nnf'J i'l Petrobrás
a escolha do trabalho vencedor e a identificação IJ..,

seu antor.
Quaisquer infoTm,agões aos int€reSSlldos Ser8() mi­

nistradAS 1.)r1l'1, Secret.aria Ger31 da FUB em Bluroe­
nau e da FEDAVI em Rio do Sul.

(..i"

FRUSTRAÇÃO
Quando foi dado o alar­

me de "incêndio", par vol­
ta da meia-noite do dia 13,
a1armou-se tôda a vizi­

llhança, com expressivo
número de pessoas acorren­
do. em auxílio -aos diretores
e empregadores da "Schütz­

ze", na tentativa de, com.

baldes com ,água (em pou­
ca quantia, aiiás), vencer

� chamas, num trabalho

que redundou em inteira

frustra.ção; pois o fogo ca­

da vez aurnentavá de pro.
porçõ�s. _

_/-'Pôí- intermédio das auto­
.

ridades policiais riosulenses
·foi. mantido um coútacto
telefônico com o Corpo de

Bombeiros de Blumenau,
pedindo ajuda. Entretanto,
uma hora e quarenta c

dois minutos depois,' quan�
do chegaram os' soldados�
do�fogo da vizinha cidade,
já. nada havia que pudesse
salvar; pois as dependências
da madeireira, com 'est<J-'

ques de produtos de eleva­
do índÍce' de combustão,

. foram consumidos rápida (!

i.nteiramente pelas chamas.

'Todavia, '<> trabalho da.
do c{)rpo de

CONTR)�BANDO

1'1'A,lA f (A 'RNl - Fo� !lnl'ppné!irlo,
Se!Tllndo lnform8('ô<"g pllrt,ida� (lo
nosso cor"f'f'nnndent� nl1nuela cid::tde,
um cont.rabando bastant.e Vll1t,,<;f'J e

01,,0 v'nh!'!. a. horda do na,vio "P�t·ro­
bnís-Nordeste". prrcedentf.' da Ve..,,,­
zl1ela. As aut.ürldf1des portupri"t; �ão
disseram o que era, nem quanto.

'ASSALTO
FRUSTRADO
Na madrugada de ho-

je, a 'polícia saiwao en­

calço de ladrões úe amo·

móveis. Depois de perse­
gui":los, .

durante horas,
reconheceram, dentre
tantos carros parecidos
estacion'ados à beira :la.
rodovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimento,
foifác.ii: de longe, já suas

cõres :chamavam a aten­

((00: a tinta era Luxfor­
de 'para a ilt.omóveis. da
SOME LTDA.

NOVA DIRET'ORIA
A SDci.edade Catarinénse de Medicina Veterinária,

órgão que congrega todos os médicos veterinários que'
militam em Santa C'atarina, conta, desde 4 do corren­
te com nova diretoria que assumirá a responsabilida­
Cle pelos destinos da Entidade no períOdo de 1968 a 1970.

A nova diretoria da dinãmica entidade, foi emp0S­
sada pelo Presidente anterior e ficou assim constituí­
da: Dr .. Werner Max Rudolfo Thiele. Presidente: Dr.
Abel Just, V:ce-President,e; Dr . .José de' Oliveira Malta,
Secretário; Dr. Victor Mzchado, Tesoureiro; Dr. Ju­

randyr Corrêa Salles, Bibliotecário. Foram escolhidos
também o� componentes da Comissão de Defesa da
Classe Gilbert Just, Dr. Moahir Thomé de Oliveira Dr.
Belisário R. N,eto e da Comissão Científ'ca Dr. Luís Ira
puam Càmnelo Be."<;3i' Dr. Adálvio Fernando de Amo­

rim, Dr. Neri de Sousa.

OPERAÇÃO "RiO DO SUL"

A "Operação Natal - Caclep",
patrocinada pela espõsa do Preside:1-
t.e da República, dona Iolanda Costa
e Silva pr(1cederá à venda. por tedo
o Estado, durante o mõs de dezemhro.
de castanhas, nozes, avlãs, bacalhtlu

Atingimos hoje, orgulhosamente, o ponto mais alto da nossa testá
centenária. Neste espaço, em pvu(.w; palavras, poderíamos transmitir mUl­
tas outras idéias a rispeito do 110SS0 desenvolvimento e progresslJ. Ew
lretanto, sabemos que você JlÍ 5abe u qlie poderíamos dizer em adendo, 1�

uma afinnaçü.o que se zmpôe por ,',i, modéstia à parle, a nos)·a. l?estL�-f103,
portanto, agradecê-lo pelo prestígzo da preferência de 1l0S�OS prOduto.':.
Eles representam, l1(L sua alra Lj[.tai�da de, cem anos de tradiçiiv e progre::,so.

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA S, A.- Blumenau - se

F i I i c is: S õ o P o u I o e Lo n d r i n a
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4S ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville (SCL 17 de Novembro de 1968 Blumenau (Se), 17 de Novembro de 1968

I V FIIOSV
Obteve Sucesso
Em Tôda< Linha

o presente suplemento jornalístico, trabalho dos matutinos
A NOTICIA (Joinville) e CIDADE DE BLUMENAU (da cidade
do mesmo nome), dois diários du"A Notícia" S/A _. Emprêsa
Jornalistica, tem por finalidade mostrar aos leitores que não ti­
veram a ventura de apreciar a grandeza e a beleza da V FAMOSC,
uma visão fotográfica daquela monumental exposição industrial.
Reunindo um seleto grupo de emprêsas, que muito se destaca­
ram naquela exposição fabril, estamos apresentando um do­
cumentário fotográfico de expressiva e significativa parcela da
V FAMOSC, no esfôrço de mostrar aos catarinenses de nós dis­
tânte� um pouco da marcantepujança catarinense mostrada em

Blumenau de 3 a 17 do corrente. Somos gratos aos que nos au­

xiliaram nestaempreitada, convictos de que prestamos um nôvo
e importante serviço na imprensa barriga-verde, em favor dos
coestaduanos, especialmente. As fotos mostram: acima, aspecto
interno do majestoso pavilhão da COEB, à noite, iluminado; no
centro, um quarteto de graciosas senhoritas, escolhidas para re­

cepcionistas, posando no
.,stand" da Municipalidade de Blume­

nau; em baixo um flagrante externo da V FAMOSC, com o bor:
burinho de gente e veiculas,

..
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Muito Bem:
W-EG Marcou
a Presença
de Jaraguá

Jaraguá do Sul (a Pérola do Vale do Itapocu), que experimenta
tranco .

desenvolvimento industrial, marcou presença na V

FAMOSC, destacadamente, através da Eletromotores Iaraguá
S/A, a produtora dos motores elétricos WEG, conhecidos em

todo o País. Com um "stand" singelo, a lVEG mostrou a capaci­
dade industrial [araguaense, merecendo cumprimentos, por mais
êste esfôrço em função do nome da cidade a quepertence. As
fotos mostram o "stand" da vVEG, parcialmente (à esquerda,
com uma elegante e graciosa senhorita, como recepcionista),
detalhe de um esquema de motor (no centro, com bobinas, eixos,
etc.); e em baixo uma vista geral do "stand" da �TEG, aparecen­
do os diversos tipos de motores de SUa fabricação, em foto am­
pliada. Estéve a Eletromotores Iaraguâ S/A, inegàvelmente,
muito bem na V FAMOSC, caminhando Zado a lado com cente­
nas de firmas catarinenses, que naquela memorável mostra ex·

puseram a pujança empresarial de nosso Estado, no que se in­
clui com méritos a progressista cidade de Iaraguâ do Sul e com

ela a lVEG, por justiça.

PÁGINA 2 - 17-11-68 A NOTÍCIA -_ CIDADE DE .BLUMENAU
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Mostra Têxtil
da . BERING Foi
Sucesso Total

.

As ilustrações contidas nesta página dão ao leitor que não
teve oportunidade de sentir a grandiosidade da V FAMOSC, uma
idéia do que foi o soberbo "stand" do Grupo Têxtil Hering, de
Blumenau, um dos mais originais daquela mostra, . Abaixo posam
para o repórter as quatro graciosas recepcionistas da Hering, ao
centro da área abrangida pela firma, ti frente de uma coluna de
expressiva dimensão. No alto, a direita; tem-se uma visão da
mostra das Meias Hering; ao centro, ainda ii direita, a exposição
das MalhasHering; em baixo (direita) o "stand" da li!afisa, fir­
ma que integra o Grupo Têxtil Bering. Com originalidade, bom­
=gôsto, arte e beleza, o Grupo Têxtil Hering ofereceu aos visitem­
tes daVFAMOSC uma exposição muito inteligente, onde a beleza

...

das elegantes senhoritas aliava-se ti correta disposição dos va­

riados produtos desta pujante organização fabril.

\.

A NOTíCIA � CIDADE DE �LUMEN'AU 17-:1J-68 - pAGINA 3
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v FIM
A montagem fotográfica desta página oferece quatro ângu­

los do maravilhoso "stand" da Empresa Industrial Garcia S/A,
um dos mais bonitos .da V FAMOSC. A tradicional organização
fabril blumenauense, que este ano completa cem anos de exis:
téncia, proporcionou aos visitantes uma mostra maiúscula. Ao
alto, à esquerda, tem-se noção da fachada do "stand" daGarcia,
trabalho de arte e muito elogiado. Ao centro (esquerda) a expo­
sição das guarnições de cama Garcia, aparecendo, também, uma
graciosa recepcionista. Em baixo (esquerda) mostra de felpu­
dos, artigos infantis, etc., e outra graciosa atendente. Em baixo
destas notas temos a exposição das guarnições de mesa Garcia,
recantoacolhedor em que a beleza ambiente exerceu grande in­
fluência, tudo confirmando o detalhe de que a Garcia brilhou na
V FAMOSC, reafirmando a sua tradição de cem anos.

PAGINA 4 - 17-11,..68 A NOTíCIA - CIDADE DE BLUMENAU
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Enxuta a

Mostra
daARTEX

A ARTEX, tradicional emprêsa blumenauense, teve na V
FAMOSC um dos "stands" mais comentados, pela riqueza de de­
talhes originais e pelo estilo apurado. A seqüência fotográfica
destas páginas fornece uma impressão generalizada da soberba
exposição da Arte.;\,-; como segue: Ao alto, à esquerda, detalhe da
cúpula central do "stand", em cujo interior via-se recanto aco­

lhedor; no centro (esquerda) posam para o fotógrafo quatro das
graciosas recepcionistas; em baixo (esquerda) ângulo dos arti­
gos expostos (toalhas; especialmente, com profusão de água);
em baixo destas notas outro aspecto da exposição de toalhas
Artex, com motivos infantis; e mais abaixo um ângulo lateral do
elogiado "stand" com toalhas Artex (motivos marinhos), tudo
colaborando para a formação de um conjunto realmente mara­

vilhoso, rico em bomrgãsto e funcionalidade.

A·NOTICIA - CIDADE DE BLUMENAU 17-11-68 - PAGINA 5
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TEII-Tecelagein luebnricb 8/1 Brilbou
Outra organização fabril, blumenauense que brilhou inten:

samentena V FAMOSC foi a Tecelagem Kuehnrich S/A (TEKA),
cujo "stand" foi considerado um dos mais belos. Para quem não
o pôde apreciar, aqui está esta montagem fotográfica. Ao alto,
uma Visão ampla do "stand" da TEKA, e com ela duas de suas

lindas recepcionistas. Em baixo, à esquerda, produtos TEKA

(panos de copa, tecidos); ao centro outros artigos TEKA
(felpudos, toalhas de mesa); li direita mais toalhas TEKA
,(e em tôdas as fotos a beleza feminina, toque humano e maravi­
lhoso em tôda a FAlyl0SC). A linha arquitetônica, a área, o estilo,
o acabamento, deram nota marcante para o "stand" TEKA na
v FAMOSC, sem dúvida alguma.

PÁGINA. 6 - 17-11':'68 A NOTíCIA - CIDADE DE BLUMENAU
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A Marca
KANDER
Alcancou

,

Destaque
Absoluto
Indústria e Comércio Rodolpho Kander S/A, conceituada

organização empresarial de Blumenau, teve presença destacada
na V FAMOSC, contribuindo significativamente parao brilho do
magno certame mostrador da pujança fabril barriga-verde. Ex­
pondo vestidos, camisas, tecidos, etc., a Kander foi marca muito
apreciada, merecendo referências elogiosas, especialmente pela
forma prática com que seus produtos foram apresentados ao pú­
blico. A montagem fotográfica que apresentamos nesta página
possibilita a aferição ·dêste detalhe. No alto, em primeiro plane,
vista geral do "stand" da Konder, destacando-se os seus produ­
tos (50 anos de tradição); no centro detalhe reduzido da mesma
mostra; por último, em baixo, duas belas recepcionistas, orna­
mentando com o toque feminino a paisagem do stand da Konder,
peça importante no conjunto de atrações da V FAMOSC, cuja
beleza pretendemos levar aos leitores que não puderam ver esta
notável mostra da capacidade empresarial catarinense, tão rica
em novidades e conquistas técnicas.

A NOTíCIA - CIDADE Dp BLUMENAU
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BRILHANTE:

COMPANHIA
INDUSTRIAL
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SCHlOESSER
Brusque (berço da fiação catarinense), compareceu à V

FAMOSC com várias de suas emprêsas fabris, dentre elas a Com­

panhia Industrial SchloesserS]A, cujo "stanâ" f()i alvo de admi­
ração geral, pela sobriedade de suas linhas e pela forma objetiva.
com que os renomados tecidos desta indústria foram apresenta­
dos ao público, O apanhado fotográfico que acompanha estas
notas fornece aos leitores uma impressão generalizada da ex­

posição Scliloesser, como segue: no alto, à direita, a sala de reu­

niões do "stanâ", onde os dirigentes da Schloesser recepcionar
vam autoridades; no alto, à esquerda, lance frontal do "stand",
mostrando o nôvo produto Schloesser, os felpudos da marca

"Felpex"; no centro, toalhas de mesa, artísticas, tradição brus:
quense; mais abaixo, os renomados tecidos Schloesser, .produ:
zidos dentro de avançada técnica e em paâronagens modernas,
destinando-se a variados fins. Expostos de forma franca, livre.
os produtos Schloesser, como também o "stand", foram alvo de
elogios, especialmente pela singeleza da exposição, aparente­
mente simples, mas rica em detalhes de originalidade e objeti-
vidade. Aos que não viram a V FAMOSC, aqui fica o esfôrço de

'''AI,,','fornecer a possibilidade de constatação do que foi a grandiosa ,Wif

V FAMOSC, na qual a presença da Companhia Industrial
Schloesser SIA foi marcante.

A NOT1CIA - CIDADE DE BLUMENAG
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Detalhe perceptível na V FAMOSC foi a presença dasEm:

prêsas Renaux, de Brusque, 1CUjO
..

stand" impressionou sobre­
maneira. Funcional. despertando de imediato a atenção do visi­
tante, por expor diretamente os artigos (razão principal das fei­
ras de amostras), o "stand" das Emprêsas Renaux foi um dos
mais comentados, com justiça. As fotos que ilustram estas. pá­
ginas dão ao leitor que viu a V FAlvl0SC a confirmação. E aos

que não viram a monumental mostra da pujança fabril catart:
nense, a possibilidade de observar o que foi o "stand" das Em:
prêsas Renaux. Eis alguns detalhes: no alto, li esquerda, aspecto
geral, com a marca Renaux e a sua especialidade em tecidos
(AR - Anti-Enrrugâvel) e Tebilizado em primeiro plano; no cen­

tro, o local de recepção do "stand", aparecendo duas encantado­
ras recepcionistas; em baixo, em foto ampliada, vista geral da
exposição das Emprêsas Renaux, sempre predominando a fixa­
ção do produto e as suas qualidades técnicas. Esmerado no aca­

bamento, com toques técnicos; padronagens renovadas, os teci­
dos (famosos) das Emprêsas Renaux êste ano estiveram na V
FAMOSC em alto estilo, agradando aos visitantes.

E as Emprêsas Renaux, que reúnem a Fábrica de Tecidos
Carlos Renaux S/A e a Indústria Têxtil Renaux S/A, mais uma

vez confirmaram o "slogan" de Brusque, de "berço da fiação
catarinense", para orgulho de sua gente.

A NOTÍCIA - CIDADE DE BLUMENAV
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SUL FABRIL

TEVE MOSTRA
AGRADÁVEL

As demonstrações de arte, apuro, bom-gôsio, foram muitas

na V FAMOSC, com várias firmas apresentando "stands" dignos
de no/a.. É o caso da Sul Fabril, conhecida organização blume:

nauense, do qual colhemos as imagens fotográficas contidas nesta

página. Logo abaixo uma visão do interior do "stanâ", onde o
.' \,

-_ f

jôgo··�de .. luz,tur-twcpr desempenhava influência notável; acima,
à direita, a frente do "stand" da SUL FABRIL, aparecendo as

suas três. elegantes e graciosas recepcionistas; no centro, em ex­

posição giratória, produtos SUL FABRIL (vestidos de classe);

e em baixo outro ângulo da mostra de vestidos, em ambos po:

�and� as bonitas atenâentes, toque [eminino e de beleza na be­

leza do ariístico·"stand" da SUL FABRIL, que mostramos aos

quenão viram a V FAMOSC.

FÁGINA 10 - 17-11-68 A NOTíCIA - CIDADE DE BLUMENAU
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DOUAT· S� . A.

..)) Estêve Bem
Outra firma [oinvilense que obteve franco sucesso na V

FAMOSC foi a Metalúrgica Douat S/A. Linha de sobriedade,
em ambiente acolhedor e favorecedor aos seus produtos, foram
a tônica de seu bonito"stand", por sinal um dos mais elogiados.
A mostra fotográfica desta página apresenta alguns lances do
"stand" daDouat, como segue: abaixo, ângulo lateral do "stand";
no alto, à direita, mostra dos compressores de ar Douat; no cen­

tro, as famosas pias de cozinhá Douat; em baixo as renomadas
banheiras Douat, Artigos de fino acabamento, esmerados, im­
pressionaram, confirmando uma preferência nacional que rati­

ficfl a qualidde Douat, os quais tiveram valioso divulgador no

artistíco e funcional "stanâ", onde o bom=gôsto juntou o útil

(artigos) ao agradável (visão).

A NOTteIA, - CIDADE DE BLUMENAU 17-11"'68 - PÁGINA 11
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Pioneira do Ferro
I,

Maleâ\iel. a TUPl'
A Pioneira do Ferro Maleável, a Fundição Tupy S/A, de

Joinville, num vistoso e sugestivo "stand" em que predomina­
vam os painéis fotográficos", com peças de sua fabricação em

tamanho consideràvelmente ampliado, brilhou. pela originalida­
de e simplicidade. Dispondo suas peças de forma visível e orde­
nada, ilustrando com grandes fotos, a TUPY foi marcante na.

V FAMOSC, como se pode observar pela mostra de fotos que
segue: no' alto, à esquerda, a frente do seu

cs

stand"; no centro,
exposição de peças para automóveis; em baixo (esquerda) as

tradicionais conexões TUPI'; em baixo destas notas novamente

.

conexões Tupy ,(c::om o detalhe de duas recepcionistas da COEB
ao fundo); e mais abaixo um aspecto dos interessantes painéis
fotográficos expostos pela Fundição Tupy S/A na V FAMOSC.

J

_'�
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LUlniere
Nota 10

Organizando interessantes desfiles (com duas manequins
profissionais e mais a Miss SC-68), a Lumiêre (Casimiro Silveira
S/A - Indústria e Comércio) foi nota de destaque na V FAMOSC,
seja pelas atrações, pelos artigos e pela beleza do seu "stand",
O documentário fotográfico desta página mostra: acima, a bela
Evelise Brietzig (Miss SC) exibe um bonito pijama palarzo; abai­
xo, aspecto da mostra Lumiêre; acima, à direita, uma beldade.
loira quando desfilava; abaixo, à direita, outra beldade (desta
vez morena), quando exibia um dos artigos de lingerie de alta
classe da marcaLumiére, de Ioinville.

A NOTíCIA - CIDADE DE BLUMENAU 17-11-68 - PÁGINA 13
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Os clichês aqui agrupados oferecem lances do "stand" da

Cia. vVetzel Industrial de Ioinville, cuja originalidade e detalhe
de maior importância aos produtos em si, mereceram referências
elogiosas. Vê-se no alto a mostra do Sabão de Ioinville em PÓ;

acima, à direita, um aspecto geral da exposição; no centro, as ar­

tísticas e tradicionais velas Wetzel; abaixo, a conhecida Cêra

Rubi, renomado produto Wetzel. Dando realce aos produtos de

sua fabricação, com inspiração' e arte, à Cia. Wetzel Industrial

preferiu a linha prática e funcional, alcançando com isso muito

sucesso naV FAMOSC, mostrando bomrgôsto, sendo seu "stand"

um dos mais visitados. Daí a montagem fotográfica, para aquêles
que não puderam ver a grandiosidade da V FAMOSC, mçstra da

pujança fabril catarinense.

....�
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As Indústrias ARTEFAMA S/A Foram a

Nota de· São Bento do Sul: V FAMOSC
.

. .

São Bento do Sul, aprazível cidade barriga-verde, com pro­
priedade cognominada de "Suíça Catarinense", também foi nota
marcante das atrações da V FAA10SC, alcançando tal através das
Indústrias Artefama SIA. Produzindo móveis de estilo, nas linhas
"Colonial" e "Marquesa", além de artejatos de madeira para dt­
versos fins (bandeijas, abajures, paliteiros, 'estojos, etc.), tudo
dentro do maravilhoso artesanato sãorbentense (conhecido em.
todo o Brasil), a ARTEFAMA destacou-se sobremaneira, desfru­
tando de posição honrosa tl si e à sua cidade. As fotografias des­
tas notas dão uma idéia generalizada do que foi o "stand" da
ARTEFAMA, muito original e interessante. Ao lado vemos a e.t­

posição de móveis de estilo clássico da ARTEFAMA, posando
uma vistosa recepcionista; à direita temos uma vista geral do
"stand", o qual é dividido em duas partes; abaixo, em tamanho
maior, uma visão ampla do "stand", localizando=se à direita os

artefatos de madeira e a esquerda os móveis.

A NOTíCIA - CIDADE DE BLUMENAU 17-11-68 - PAGINA 15
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o . Que Será a Universidade de Blumenau
A'legislação que diseíplína a

reforma, do ensino superior"
'Ilresentemente 'sob apreciação
do Congresso Nacional, ímpli­
.cará em profundas modifica-
.ções 'na estrutura' das'Universi-
4a,de� '�'l?ermi�irá, no caso-das
entidade existentes noVaIe do
Itajaí ,� FACULDADE DE
CIÊNCIAS ECONÓMICAS,
FACULDADE DE Cm,NCIAS
JURtDH::AS,

'

'FACULDÀDE DE
.

"
FILOSOFIA, ' CIÊNCIAS, E
LETRAS e, 'FACULDADE DE
ADMINISTRAÇÃO DE. EM­
PRÊSAS, as três primeiras
mantidas pela Fundação Uni­
versitária de Blumenau e a úl-

,

,tima pela Fundação Educacío­
nal do Alto Vale do Itajaí =» a

sua reorganização sob a forma
de UNIVERSIDADE.

A FUB e a FEDAVI, pelos
seus órgãos competentes já ela­
boraram os estudos prelimina­
res para a implantação de um

plano pilôto da, futura UNI­
vERsIDADE DE BLUME­
NAU. Em linhas gerais, a es­

trutura corresponderá ao grá­
fico reproduzido nesta página.

Os órgãos de cúpula serão
a Reitoria, o Conselho Univer-

'

sitário e o Conselho Curador,
cabendo aos dois últimos fun­
ções normativas.

A câmara de.Ensino, presi­
dida pelo Vice-Reitor de Ensi­

no, e constituída pelos direto­
res - de unidades universitárias,
representação do corpo docen­
te e do corpo discente, subdi­
vidir-se-á em três órgãos; Co­
missão de Orientação Didáti­
ca, Comissão.... de Planejamento
de Cursos e Comissão de Assis':'
tência ao Estudante, cabendo

à primeira, especificamente, a

função integradora das ativi­
dades docentes da Universi­
dade.

As atividades. docentes trans­
ferír-se-ão da esfera atual de
competência das Faculdades
para os Centros de Formacão
Profissional. De imediato,', é
possível a implantação do Cen­
tro de Estudos Fundamentais,
do Centro de Educação, do
Centro Tecnológico e do Cen­
tro de Ciências Sociais; o Cen­
tro Rio-Médico será implanta'
do mais tarde, nêle já se inte­
grando, porém, o Hospital
Santo Antônio e o Hospital In­
fantil (em construção).

As escolas ;hoje integrantes
do sistema edúcacional manti­
do pela FUB epela FEDAVI já
adotaram, para o ano de 1969,
o vestibular unificado; a apro­
vação nêste possibilita o in­
gresso em quaisquer dos 11
.cursos que funcionarão no pró­
ximo ano letivo, matriculando­
':'se o aluno no Centro de Estu­
dos Fundamentais no conjunto
de disciplinas preparatórias do
curso de sua preferência.

A flexibilidade da estrutura
da nova Universidade permiti­
rá ao aluno que desejar variar
a opção inicialmente feita, en­
caminhar-se para qualquer ou­
tro curso, onde ingressará com

o crédito dos estudos comuns

que tenha feito.
.

A formação de proressôres
de ensino médio e superior es­
tará afeta ao Centro de Educa­
ção. O Centro Tecnológico des­
tinar-se-á, inicialmente, à for-

mação de Químicos Industriais.
E os cursos de Direito, Econo­
mia, Administração e Ciências
Contábeis integrar-se-ão 110

Centro de Ciências Sociais.

A base de tõda a estrutura
da Universidade será represen­
tada pelos DEPARTAMENTOS.
onde serão concentrados todos
os recursos docentes e'mate­
riais destinados a estudos co·'

muns ou afins. O professor, já
a partir do ,próximo ano, ,em
virtude da extinção da cátedra
e da cadeira, será membro, de
um Departamento, podendo
ser aproveitado em setores
afins do. conhecimento científi­
co de acôrdo com �s conve­
niências didáticas da Universi­
dade.

Está prestes a materiali­
zar-se, assim, a aspiração da
coletividade do Vale do Ita [aí
em tôrno da criação da sua

Universidade. A sua sede, em

Blumenau, deverá estar con­

cluída até 31 de janeiro de

1969; em Rio do Sul, -t cons­

trução da sede deverá iniciar­
-se no próximo ano, quando,
também, ali serão implanta­
dos, além do curso de Admi­
nistração de Emprêsas já exis­
tente, os estudos iniciais para
os 'cursos de Economia, Con:
tabilidade e Direito; e, em

Brusque, também no próximo
ano letivo deverão ser implan­
tados os estudos iniciais para
os diversos cursos do sistema.
A concretização da Universida­
de adquire, dêsse modo, um as­

pecto mais detcaráter formal,
p r i rnordialmente dependente
do 'elevado espírito de com­

preensão dos Podêres Públicos
Municipais, do-Vale do Itajaí e
das suas classes econômicas, e
que certamente não faltará à
população do Vale, imbuídos
que estão todos dos propósitos
manifestos na Carta de Ibira­
ma: "Promover a criação da
Universidade como processe
atuante de valorização dos re­

cursos humanos, dentro de
uma sociedade livre".

Tendo em vista o, sucesso notável da V FAMOSC, a Funda­

ção Universitária de Blumenau (FOB) com muito orgulho ho­

menageia seus organizadores e participantes, reproduzindo uma

vista do majestoso pavilhão da COBB e uma pose das encanta­

doras recepcionistas .

.. :.
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